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Os termos utí1izâdos pårå a descrição e

cLaseificação das rochas foram baseadoË e¡n cornpêndioa
eapecializados de petrogråfia e mineraLogía. As 1âni
nas f¿ran estudadas em mícrosc6pío Dialux-pol-Zeiss e

å6 foeomicrografias obtidas em fotomícrosc6pío marca
Zeiss 

"

Para a separação e coucentração dos rni
neraíe que f orå.m us ados nas dat açõe s radiornátricas, uti
l.ízamoe bronofórmio, separador eletro¡nagnËÈico Franz e

proeesso de catação en alguns Lores. As anãtíses de po
tässio f orarn obtida6 no fotômetro de chama Baird-AcoÍlic
e o gâe purificado foi analieado no espectrômetro de
urae s a típo ReynoIds.

Para a confecção do mapa geoLógico è

sstudo das vãrias feições estruturaís, forâm utilízados

METODOLOGIA

.III¡.

estereosc6pios de espeLho WÍ1d*Heerbrugg e
*SketchnasÈerrr" Zeiss.

"Aero-



Na parËe m6dia do litoral do Estado de
Santa Catarina, distante aproximadâmente /+0 km d.e Ita
jaÍ em direção ao norte, ocor re um corpo de r ocha ultra
mãfico composto principalmente por piroxenito e anfibo
f.ito, associado aos migmatitos bandados e hornblencla
gnaisses regionais (F i gura 1).

O interesse geol6gico para o conhecimen
to pormenorízaclo de corpos de rochas ultrabãsicas ou ul
tramãficas, principalrnente dè suas associações co as
rochas adjacentes, foí desperÈado há muito tempor {ual
do os pesquisadores verificaram vãrias ocorrôncias de
ãreas mineralizadas associadas a estes tipos de litolo
gias de particular significado,

Nabíb1íografi.aespecializada existem
importantes pesquisas neste canìpo. A1ãm dos mapeamen
tos geol6gicos e estudos de mineralização, v6m sendo
pesquisados os aspectos ¡¡enóti.cos, estruturais e outros
de interesse geológico, cuj os trabalhos são desenvolvi
dos por especialiscas do País e do exteríor.

INTRODUçÂO
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a - Tratt

o gr:ande
litoral de Santa Catar ina
e Bigarella, que ern 1967

auEor a sua existância.

tho anter ior

corpo ultramãficÕ expos Èo no
já era conheciclo por Leinz

comunicaram a Bartorelli e ao
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Fazendo sucinÈa descrição dos afloramen
toe, locali zação da área e com informações de idades ,;
diomãtricas, o primeiro trabaLho em forma de comunicação
e de cunho ¡narcadamente preliminar foi publicarlo
1969 (BartorelLi eÈ aL. ), dando ônfase príncipalmente à
variação litol69ica e mÍneral69ica da unidade ulrramáfi
ca.

No trâba1ho a que nos propuzemos desenvol
ver ne66e campo de investigação, e agora åpresenÈado, se
rão tratados os aspectos geomorfológicos, petrogrãficos,
esÈruturaís e outros pertinentes, com breve descríção de
ocorrôncia de uma íncipiente rnineralização de ferro.

ComplemenÈando os objetivos, 6 sintetiza
da uma interpretação da evolução dos prováveis eventoa
geot6gicos que ocorreram na área, com apoio nas observa
ções de campo e auxílio de idades ¿Seocronom6tricas.

Com esses objetivos ä vísta, o nosso in
teregEe concenErou-se em um es Èudo que abrangesse as ca
racterísticas geol6gicas gerais da área levantâda, com
ônfase ao corpo de rochas uLtramãficas, e suaa relações
de campo, a fím de se poder inrerpretar possível minera
lização evenÈualmente ocorrida e com provãveis considera
ções associada ã sua gênese.

c - Aspectos geraís

0bjetivoe

-5-

em

A ãrea considerada e coberta pelo . mapa

ieol69ico da Figura 2 ó línitada a E pelo oceano Ar1ânti
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Èico e a hI pelo meridiano 4go 45 r e pelos paralelos 260
30¡ e 260 45 t de latitude su1, perfazendo um total de
275 kn2 aproximadamenÈe. Abrange os municípios de Ara
quati, Barra Velha e piçarras, do EsÈado de Santa C"t."f
na,

Es sa regí
são pela rodovia federal
subsidiãrias es taduais e

No mapa geol6gico do BrasíL,editado eûl
1971 pelo Departanento Nacional da produção ìlineral do
Þfinist6río das t{ínas e Energia,as rochas dessa ãrea fo
ram agrupa<1 as como pertencenEes ao prá-cambriano in.livi
ao, associadas à deposição holocônica e cornpõem o cintf
rão orogônico paraíba (Eberr , Lg6Z).

0s rnigrnatitos e hornbl.enda gnaisses ocu
pam praÈicamente trôs quartas partes da ãrea *"p""do rruJ
tríngindo-se os ultramafitos ã faixa costeira. n"tu.ol
po distribui-se paraLelamente ã costa, apresentando cer
ca de 4lcm de Largura por maís de 20 hm de comprimenÈo,
grande área do qual encontra-se recoberta pelas águas do
oceano,

O clima da região 6 subtropical, com ín
vernos frios e úmidos e verões quentes. A. t".pu.at,rrl
má¿ia 6 ,le 250c com índice pluviom6trico que oscila en
tre I 500 e 2 000 mm anuais.

ão 6 servida em toda a sua exËen
BR-101 e por outras estradas
muiricipais e muitos caminhos.

^pe6ar 
de possuir

átingem atá 200 m, como na serra
a1Èi tude deve atingir 70 rn.

para a elabor:ação

algumas elevações que
de Ìrajuba, a m6dia de

do mapa base do nosso



trabalho, f i zernos uso
Mar inha na escala de
da Diret.oria do Scrvi
cito do 1evântâmento
do pe 1a USAF ern 1966

O nÌåpa plani.mËcrico foi restituído por
triangtrl.ação radi¿l con controle de campo. Isse mapa
foi reduzido para escala de 1:50.000, de moclo que forarn
aí inserídas as observações geológicas cÌa área.

-8-

da cartâ n9 1g0O <ìo [fínist6rio da
L:285.000, e das fotografias áereas
ço Ceográfico rlo IlinístËrio do Ixár
acrofotogram6trico rc¡iional exe cu È;
na escala de l:60.000.



a - Generå l idade s

A geologia desta ãrea 6 constítuída de
poucas variedades 1ítol6gicas, as quais pertencem a un
embasamento conplexo e sè encontram recobertås por ínÈen
sa s ed iment aç ão recente.

0s ¡¡rupos de rochas enquadrados como holn
blenda gnaisses e migrnaritos bandados disÈribuem-se nâ
porção ocidental da região mapeada (Figura 3), ocupando

GEOLOGIA

a maior parte da área, sendo essas variedâdes as
des r ocho s as regionais,

Ilmb or a âpresenten acentuada sirnil-aridade
n¿r composíção rnineral6gica, foram separadas em duas r.rr,!
dades independent es por exibirem textura e es tùuturâ com
características diversas .

-9-

Foi observaclo que nos afLoramentos a 1es
te da ärea predomina o tipo migqatítico, enquanto que o

hornblenda gnaisse ocupa quase totalmente a regíão oes
te.

Como não foi possível a delimiração ex3
ta de quaLquer tipo de contato entre es sas IitoLogias,
o autor suspeita que o referido contato provavelmente Èe

nha caráter transicional, isto porque foram verificadas
algunras feiiões cexturåis diferentes em afloramentos dis

unrda
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tanÈes atá cercâ de L00 m uns dog outros, ora côm banda
mento característico dos migmatítos, orâ com acâmamento
difu,so, imperceptíveL, próprío da unidade que classifica
mÕs como hornb l end a gnaisse.

O grande manto de sedirnentos que recobre
a região dificultou enormemente a localização e os tipos
de contato.

No mapa geol69ico da ãrea (Fígrrra Z) es

êa6 litologias estão inclica<1 as com ídôntica sirnbologia,
nas aqueLas visita<1as pn"su"* leLras convencionais para
dÍferençã-tas 

"

ôs hornblenda gnaisses foram assim cLassi
ficados por apresenÊarem textLrra semelhante ao granito,
com microbandas muiÈo pouco ol)sêrvãveis, em geral difusas,
e como mãfico preclominânte a hornblenda (Foto l). Jã os
migmatitos bandados caracterizam-se pela alternância de

bandas mãficas e fôlsicas, variando d¿ 2 a 3 centÍme
tros a milímetros de espesstrra" äs vezes com leiÈos des
contínuos (lioro Z),

A outra unidacle que compleEa a litologia
da área 6 um corpo ul- tramãf ico rltre af lora <le mancira <1es

corrtinua ao longo da costa, varianclo sua disposi.çâo de

norte-suL at6 N 2oolll.

Pela composição
es te corp o foi subdivÍdi<to em

cas: piroxenito e anfibol.ílo.

Não foi possível
tos níti<f os entre Lrma unidacle e

mine r a16gí ca apre s en t âda,
cluas varied âde s peÈrogrâfi

localização
outra, pois

de conta.
os af lora



Foto 1 - Hornblenda gnaisse
(Bl't-20, Figura 3).

Foto 2 '

com bandanento difuso.

-L2-

u1Èramãfico,
vezes, des-

(BM-8,Figura

Mi6mati to clo contato com o corPo
ban¿as milimátricas alternadas,ãs
contínuas. Strl cla praia <1 o Grant
3).
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menÈos se apresentam bastante esPaçado8, com recobertura
de sedimentos entre um e outro enÈulhando os vales.

Nô mapa geol6gico esses afloramentos es

tão indicados com contatos nítidos apenas ern relação aos

6edimentos recentes. contatos inferidos entre o u1Èrama

fito e as rochas regíonais poderiarn ser Èraçados, por6m

a própría dioposição dessas unidades torna evidente essa

re 1aç ão 1itológica.

o estudo da composição mineral6fica dos

anfibolitos e piroxenitos demonstrou que estas duas ro
chas possuen variação na distribuição quantitaÈiva de

seus constituintes em um mesmo afloramenÈo. Assim¡ os

piroxenitos apresentam conposição ora com distribuição
preiloninante de diopsídio ' caracterizando esta variedade
petrográfica, ora con dístribuição aproximadamenÈe prg
porcional de díopsÍdio e hiperstônio, graduando, então'
para a variedade denominada lte6bsteriÈo (segundo Mi11er,
19s3).

De maneira idântica, os anfibolítos t.g
bó¡n exibem este cipo de segregação zonal , apresentando

ora núcleos com cornposíção típíca dessa rocha e ora col
centração anômala de hornblenda r caracÈerizando os tipos
classif icados coÍro hornblendiÈoB.

Foi obscrvaclo, tamb6m, que essa variação
na distribuição mineralógica á gradual, no seio de um

mesmo corpo. Apenas nos bolsões existentes na praia do

Grant, alguns dos quais são constiÈuídos essencíalmenÈe

pof, hornblenda e outros por hiperstênio, a distríbuíção
não tem o carãter transicional. Aí distinguem-se clara
merìte os hornblendiLos em conÈato orâ com o piroxeníto



ora com o $/ebsterito (Foto 3)

Não foi pos6ível a delimitação
de transição petrogrãfica entre uma variedade
por não esÈar em mira do auEor tal objetivo;
essa pesquisa seria de fundamentaL ímportância
palmenÈe no âmbito petrogenãtico.

Era intenção inicial do autor a adoção
da classificação proposra por Jung e Roques (1952) para
e6tudos relacionados com migmatitos ou rochas cristalo
filianas em geral , e aplicada na confecção da Carta Geo

I6gica do Paranã (Fuck, I'rein e Itarini, 1967), por ocg
sião do levantamento geol6gico dos migmatitos da porção
or ien È aL daque 1e Estado.

Esse objetivo se fundamentava no fató de
se procurar estabelecer um crit6rio homogôneo na clas
sificação de rochas de idônticas caracterlsticas e por

se acreditar,inicialnente,que as unidades regionais esÈu
dadas em Santa Catarina possuiam muita semelhança com

aquelas pesqrrísadas pela equipe supra referida (inclusi
ve com os rnignratitos localizados na região Antonína-
-l.forretes estudados por Cordani e Gírardi " Ig67),

Com o desenvolvimento das observações de
campo e de posse de dados petrográficos e geocronomátrí
cos, o autor julgorr inoportuna a adoção daquela cLassi
ficação para ås rochas c r i s I a I o f i 1 i an a s desLa áre a, og
tando peLa nomencl.atura postulada por Mehnert (1968),
por invocar terminologia puramente descritiva do cará
ter textural e composicionaL das unidades 1.ito16gicas,
sem implicância de conceitos genõticos.

-14å

das zonas
e outra,
todavia,

, princi



_15_

Os esÈudos e correlações de campo foram
rnuito prej udicados pe Lâ cobertura sedimentar recente de

positada nas pârtes maís baixas, obliterando muitos aflo
ramencos. Â maioria das elevações apresenta rochas to
talmenÈe decompostas e recobertas por espesso månto de

intemperismo, preservando, todavia, suas èstruturas e um

conjunto de caracleres remânescentes que favoreceram a

interpreÈação dos even Los ocorridos. AL guns contatos
das rochas ultranáficas foram delimitados pela coloração
do solo, pÕf apresentarem caracterísiicas remaneshentes

distintas <laqrre 1.as provenientes <ìe clecomposição das ro
chas regionais.

I)a mesma maneira alguns dados estruturais
foram auferídos gr:aças äs fotos aãreas.



b-As

Atualnente a região âpresenta*se como üma
planície de topografia pouco vari¿tla r com pequenas ondu-
tações que atingern cerca de 40 a 50 m de al-eura, como mó

día aproximada, em consequância de processos ínlempõri-
cos e erosivos que provocaråm um rnodelado de formas de
televo que refletem, não sõ condições morfoclimáticas,co
rno tambõm morfoestruturais. As formas longas e arredonda
tlas das rochas regionais ref letern essas condições,por en_

{:óntrârenì-.se ¿Linha<las segundo direções que variam desde
ap r oxímad amen te N30oll âtã N30of,J, coincidentes com siste-
nas cle fraturanento obser:vaclos por meio de fotos aéreas.

A â.rea mapeada cons is te essencíalmente de
uma baíxada litorânea com processo cle denudação ern estã*
dio de maturidade nas unidades rochosas maís resistentes
e na senilidade ínicial nas zonas de rochas susceptíveis
ä inclemância clesses processos, conferindo à ãrea super-
f Ícies relativamente aplainaclas,

Ao lado do modulado destrutivo, exístem
feições geom6rficas hcrdâdâs a partír da deposição de ma

teriais aluvionais e naterial de origem fluvial e marinha.
!lsta sedimentação foi intensa, levand o a l inha da costa
a cleslocar-se para o nar, tendo a pr:ogradação se desen-
volvido ãs custas de sedimentos oriundos , principalmente,
do rio Itapocr¡.

ectos eÖmorfol6 icos e fisio retaco!¡

-16j



a - Formås de denudaçao

São formas constituídas por elevações n¿l

topografia madura, na cota mãxima de 100 m. O perfil das

encostas dos rnorros 6 convexo, com topos bem arredonda -
dos, caracterizando um aspecÈo que reflete a intensidade
de díssecação nesse nodelado.

lm níveis topográficos inferiores,nas co-
tas entre 35 a 50 n, ocorrem formas corn feições mais

aplainadas, índicanclo uma configuração de modelado já se

ni1, graças ã menor resistôncia oposta por esses mate-
riais à denudação. Esse modelado nas formas de relevo
ocorrerâm conÈemporaneamente.

os dep6sitos de aluvião na cotå de 20 a

25 m são afetados pela erosão linear dos rios que com-
põern a rede h idrog râf.íca regional "

-t7 -

Na6 encostas dos vales o nível de erosão
laterâ1 localiza-se a 7 rn de al tura e es tã ímplantado
noe meandros divagantes, condicionados ã dinänica de rios
insequentes pelos sedimentos de vã.tzea e de planície alu-
vionar, neste câso rdo rio Itapocu,

b - Formas de cons t rução

os sedimentos mais antigo6 encontram-se de

positados na cota de 20 a 25 rn. Constítuern as várzeas dos

rios que drenarn a ârea clo peneplano costei.ro e a planície
costeira das baixadas, onde ainda predominarn pequenas ele



vações do emb as amen t o.

Os sed imentos recentes, quer sejam de ori
gem fluvial, aluvionar eu mistas, ou quer sejam de ori-
gem !¡arínho-fluviaL, preponderam na vasta planícíe da

porção oriental do rio Itapocu e nas várzeas dos outros
rios, junÈo ã 1j.nha costeira, ao níve1 de 5 a 7 m.

Em uma área subrnetida a perfuração para
captação de água subterrânea, distante cerca de 3 a 4 km

da costa, foram localizadas camadas de areias marinhas
en uma profundidade de 10 m. Devem esÈar depositadas na

cota aproximada de 20 rn, indicando a progradação litorâ-
nea havida.

c - Fôrmas de abrasão marinha

-18-

terraços marinhos, d e s t a c an d o - s e , p e I a exposição
conspícua,aquele locaLizado ap6s a foz do rio Itaj uba,
junto à estrada Municipal que liga Barra Velha a Piçar-
ras e dístante aproximadamente 150 m da praia do GránË.
Seu nível de abrasão supèr ior encÒntra-se a uma altitude
de cerca de 10 m(Foto 4).Í consEítuído de material. rudä
ceo monomítico,de composição piroxeníticarcour seixos bem

arredondados e aproximadâmenÈe do mesmo tamanho, com

cerca de 6 a 8 cm de diârnetro. Apenas na sua parte supe

rior os blocos apreaêntam-se maiores, com até 20 cm de

diâmetro. Não há indício de qualquer orienração na dis.'.''

posição dos seixos nem de consoLidação do dep6sito,

TraÈa-se, portanto, de urn " wave built terrace'r

Nessa baixada litorânea ocorrem alguns
mals
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Foto 3 - Modificação brusca na granuLação entre o r,¡ebsterito, a.esquerda, com parte de um bof"ão-ãã
hornb Lendito. Sul da praia do Granr.

Foto 4 - Terraço na desembocadura do riotituído de seixos de píroxenito,
praia do Grant.

Itajubarcons
150 m I{ dã
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Nos interstícios cle seus constituintes en

contra-se díspersa ¡¡r:ande quantidade de material argilo-
*årenoso. ¡isse material f i.no intersticíal pode repr:esen-
t¿lr umâ fase posterior de retrabalhamento do dep6sito pe

las águas do rio Itâjuba, pois este rio atualmente tem

seu curso paralelo ã frente do Lerraço, na direção It-l^l

aproximadåmente, e poderia,em ópocas não rnr.rito <lí.stantes ,

ter irrterf eridc¡ nesse ctep6si.to,

Não pod e ser desprezarla" todaví.a,:r possi-
t,i lidade dessas argilas terem suâ origem relacionacla a

l,rocessos clc il.uviação.

Outros tipos de terråços que merecem cita
çã,r são aqueles locali.zaclos a algumas clezenas de metros
ilistant.e <la costa e inclicados no mapa geológi.co da Fígu-
r¿ 2. Sua origem relaciorra-se provavelmente ã abrasão ma

rintra que aplainou a rocha nrigmatítica <1o seu embasamen-

tú, conì posterir:rt <teposição cle materi.al rudãcec¡ sobie es.

sa superfície. Iisses terïâços são con"tituídos de seixos
potiniticos de piroxeni to, quârtzo leitoso e h olnb l end a

gnaisse, depositaclos sem qualquer orientação, São corpos
clue variam entre 3 a 5 cm at6 pouco mais cle 50 cm <le diâ
netfo, encontrando*sc disperso entre material intersti -
cia'1 arenoso (Figura 4 )"

Ä. superfícic cle abr:asão situa--se na cÒtå

de 20 m e tânto o naterial depositado cono o enìbasamento

encont r am-se tot¿rlmente intemperizados,

Um segundo tcrraço que apresenta e6 tas
mesmas caracterís ticas loca1íza'se ã rargor direíta da

fìR-1.01, no entroncarnento com a estracla que lig:r estä ro-
dovia ã Barra Vel.ha " Verifica-se no mapa ¡¡eol6gico (! ígu
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ra 2) que esses trâs terraços enconÈram*Se âlinhados en-
tre si e paralelos ä ,lireção do ulrramafito (N20olu). ns*
sa condição 6 bascante srrgestiva de que a gânese prová *
vel desses terraços esteja ligada ã ação do mar. Um pou-
co mais adiante deste úItimo terraço, cerca deg0 nì, a

perfuração parâ captação cle água encontrou areia marinha
a urna profundidade de.t0 m, sendo este fato mais un argu
mento a corroborar aquela provável ori.gem.

Formas de cons trução marinho-f 1r¡vi.a1

A 1ãm das vãr i as praías dispostas em semi-
círcuLos ao longo da cos ta, â forma cle construção mari-
nha,que real"ça essa parte do 1.i.tora1,Ë a barra constituí
da na desembocaclura do rio Itapocu e l-ocalizacla a parÈir
do centro urbano de Barra Velha,em direção ao norte, re-
presando una laguna conr ext-e¡rsãc, <1e 11 lcm e 80 m aproxí^
mados de largura. (Foto 5.)

A exi s tônci a de piroxenitos,alinhados en
forma de rochedos e distantes cerca de 80 rn cia costa,pro
vavelnente ori.ginaram correntås secun<1ärias qrre " aliaclas
å baixa cota batimËtrica 1ocal, foram as responsãveis pe

1a gônese dessa barra. Pela clinârni.ca marinha essas cor-
rentes, além de retardarem o transporte dessa imensa mas

sa de detriros Íluviais dejectados pelas ãguas do rio
Itapocu, forçaram,pela progr:adaqãoro cleslocamento de sua
foz ca<Ia vez mais para o nor:te, hoje,a uma clistância de

aproximadamente 7 krn dc Barra Ve1ha"



e - rede de dtenagenr

A reg i ão 6 recortada por uma recle de drena
gem que se desenvolve em ampl-os vales, preenchidos por
enorme massa de sedintentos, onde se cleslocarn tranquila
mente na forma de nleandros, pocle ser clbservado no napa
geoLögico da Iti¡¡ura 2 r¡ue esses vales tôn sua gönese I i
gada ãs estruturas do embasamento, com uma disposição 1o
zangular bastante definida. A.penas em algunras ãreas os

cursos cltägua deixam de ser solidários a cssas feições
estruturais.

O princi.pal rio dâ rcgião ó o Itapocrr, nnr

dos principais contribuintes na cons trução dn cnorme pla
nícíe loca1ízada a nordeste <1a ãre¿r, tendo conto tributã
rio,nessa região,o rio Piraí do Su1.

Â drenageut
nos rios, que clesaguam,

*23*

f - cronologia dos evenËos erosivos è <1e¡rosicionais

^ 
interpretâção dos processos geol6gicos,

que condicionaranr a atual configuração cla ãrea estuclacla,
pode ser correlacionada segundo as flutuações paleoclirrã
cicas e consicler:adas como seglle:

- formação de ãreas <le p ed imen r ação que re
presentam urn conj unto de f e i ç õ e s ,d e s e nv o 1v i d o provavel
menre em ambiente cle clina ãri,lo ou senri-ãrido (^b t Saber,
1962) e que talvez tenh a tido origen no plioceno, 

".g.rnd.,Bígarella er a1. 
"L965;Sil-veira ,1g52 , entre outros "Nessas

c

cle

completad¿ì por: outros pequg
mancira gcra1, no maì: ,
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condiçõesra 6uperfícÍe prá-quaternária da baixada teria
sido recoberta pÕr um lençol de seixos, constituído por
fragmentos angulosos,predorninantemente de quartzo leito
6o e com tamanho variáveI entre 10 a I5 cn. pror'rrrr"lrul
Èe esÈe material tenha sido o remanescente das oscila
ções climáticas vi gent e s supra citadas;

- corno consequã'ncia de mudanças que alte
raram o clina da época pleistocÊníca (Tricart, l95g),esse
maÈerial conglomerãtico poderia ter sofrido uma ampla
dístribuíção e, inclusive,ter-se deposi tado na desemboc^a
dura dos ríos, concomitantemente com o início de um ci
clo erosional de clima únido, que possibilitou . í.rcun"r'
s ed imen t aç ão nas baixadas costeiras.

Sub s eq uen te a essa fase houve intensâ depo
síção de aluviões nas várzeas dos rios e a formação de
terraceanento marinho ao nÍve1 <te 25 a 30 m;

- no Holoceno teria ocorrido a cons trução
das grandes planícíes a1úvío-fj.uviaisrprincipalmente a
nordeste da área cartografada, com o desenvolvimento de
praias e a f orrnação da barra.

O revesEimento de seixos foi recoberao lo.
sedimentos siLtosos a ârenosos e hoje aparecem exposÈos
nas encostas das elevações em forma, grosso modo, de se
mi-arcos, emoldurando o limite dos solos âutõctones e
com disposição de "sÈone line" (sharpe, l93g).

Tais configurações permitern deduzir que e6
sa linha de seíxos teria sido a fonte da matária príma
abastecedora na formação dos terraços na cota mínima de
20 m.



Nesse período,ainda, octlrreram
ção de vâ.rzea ao nível de 7 m, novo ciclo de
mento marinho e, finalmente, rejuvenescímento
erosivo.

_25"

6edimenta-
terracea

do ciclo



c - Hornb Lenda gnaisses

São as unidades rochosas de distribuição
regional e díspõem-se, em grande parte, na porção ociden
lal da área levantada, índicada no mapa da Figura 3, com
números de campo, Bll-10 e lJìl-20. A6 ouÈras amostras des
ta litoLogia localizam-se no I'forro da Cruz, I km a NE do
limíte da ärea, e na pedreira da pontâ da penha, cercâ
de Lr5 km a SE, tamb6m fora dos 1ímites da área mapeada.

Os hornb!.enda gnaisses afloram em forma
de elevaçães isoLadas para äreas mais a oeste.

Às regiões de contato com as rochas mig
matíticas.bandadas, que se eneontram a leste, acham-se
encobertas por sedimentos recentes. Todo o conjunto dos
hornbLenda gnaisses encontra-se exposto na forma de mol
ro6 esparsos, com alguns deles ainda apresentando mate
rial fresco, contrari amente aos dernais cipos rochôsos
que foram completamente intemperizados. Essas elevações
sofreram denudação e a grande maioria está disposta se
gundo or ientaç ão NB.

-26-

das

çao

Na descrição dessas rochas serão aborda
as características gerais, por exib ir em pouca varia

, quer seja na composição mineral6gica ou Èextural.

ção hornogônea,

l ome tri a m6dia,

Petrografia e Mineralosía

Os hornblenda gnaisses apresentam colora
prevalecendo as leucocráËicas, com granu
variando seus constituintes de 1a 2 nrn.
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A distribuição de 6eus cômponentes mine
ral6gicos 6 bastante homogânea, sen<ìo difïcil a consÈata
ção de acanamento ou bandamento de seus elementos, mesmo
em pequenas faixas. A.presentam aspecLo !extural basEan
te semel"hante a uma rocha granítica (Foto 1 ) e seu ban
damento quando esporaclicamenÈe presente, exibe
contrãste. De uma maneira ¿¡era1, 6 visîvel de forma qua
se difusa e com milim6tricas aLternâncias de seus finos
leitos máficos e fã1sicos. A textura predomínante 6 gra
noblãstica, variando,ocasionalmente,de um afloramenÈo pa
ra outro, de lepidoblãstica a nematoblãstica, como con
sequôncía do hãbíto do rnincral ferromagnesiano p."poral
rante, Em algurnas ämostras feições levemente xistosas
puderam ser observadas.

Seus., principais
di s t ribuem-se em as sociações de

fíbð1io e, subordinadamente, de

Na Tabela l podem ser observadas as unÁ
líses modaís de trôs âmostras, duas indicadas no mapa da
Figura 3 com número de campo Bl,f-10 e BM-20 e a terceira
loeaLizada no morro da Cruz o fora dos Linrites da área.

Os plagioclásios apresentam-se com varia
ção na constituição, indo de oLígoctãsio a andesína.
Seus crístais encontram-se díspersos isol-adamente em for
ma de rípas alongadas ou ov6ides, não orientaclos. Enr

aLgumas 1âminas,aparecem associados ao quartzo na forma
de agregados granulares e tambõm i n d i v í d u a l me n È e , bem
maiores que os demais associados, engloband.o poíquíliti
camente rnínúsculos cristais de quartzo e hornblenda. Em

ouEras amostras raparecem envol^vídos parcialmenËe por pirg
xônio. De uma manei-ra gera1, os minerais que se apresen

fraco

minerais constituinces
feldspatos, quartzo, an
p i roxôn ío e acessõrios.



TABELA 1

dos hornb lenda gnarsses

Pl.agioclásio

Quartzo

Hornblenda

BioEiÈa

tlíperstônio

Apatita

Clorita

niopsídio

Zír cáo

Epídoro

Ti tani ta

Análises moclais

rlM- 19

54, i

)t )

13,B

'I ,9

1,6

2 ,B

1,2

o,4

1,8

0,1

Br'r- 2 0

53 ,3

17 ,5

10,9

2,6

1,5

0,3

1,0

0,5

0,4

1,5

(\t

I]M.IO

6L,3

3,B

17,6

L2 ,6

0,6

t,6

0"3

o,6

1,6

0,2
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Foto 5 - Barra e Laguna na f.oz
ra Vel_ha. Foto tírada
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do rio Itapocu, N de Bar-
do Morro do Cristo.

Foto 6 - Hornb l-enda
dos mãficos

gnar-sSe com
presentes.

or ientação incipiente
ND, 10X.
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de maneira díspereara apatita e o zírcão, A clorita foi
identificada em quantidade apreciãvel..

Pode-se depreender do estrrdo das 1âmínas
dessas rochâs que as principais paragênes"s indicam trg
tar-se de rochas melam6rficas consideradas como de alto
grau, com associações mineral6gicas Èípicas do fácies an

fibolito ( p 1 a g i o c I á s i o - an f i b 61 i o ) de acordo com hlinkler,
L965; FyÍe e Turner, 1966 e Turner, 1968.

Cristais de hornblenda enconEram-.se clis
pers06 como produto de uralitização dos piroxênios, prg
vavelmenÈe pela incompatíbilidade do diopsídio e hipers
tônío nas condições físico-quÍmicas menos intensas r.!
nantes nesre fácies. Pode-se confirmar pela Tabela 1

que a quantidade de piroxânio rem¿rnescente á bem reduzí-
da nessas novas condições.

Associada ao6 hornblenda gnaisses regio
nais ocorre na ãrea incipíente mineralização de ferro,lo
calizada en uma pequena elevação, distante cerca de 2 15

km da BR-101, a W de Barrâ Velha.

0 j azímento do nraËerial hematiti.co ocor
re na forma de pequenos blocos, os maioïes com 20 a 50

cm de comprimento, incluÍdos na rocha jã totalnente de

composta. os bl,ocos localizam-se â uma prof un<lida<Ìe de

I a 10 rn, clispersos irregularmenÈe por uma área aproxima
tda de 10 000 m-. Os bl.ocos exibem alguma porosidade, as

quais encontram-se preenchidas por material argil.oso. A

extração 6 rea!.izada de manelÉa rudimenEar e o material
encamínhado para Itaj aí ou Joinvile, onde e

nas pequenas indústrias de fundição.
utilizado
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Afora essa ocorrôncía, a região apreËen
Èa apenas exploração no campo das argilas, para consumo
locaL.

d - MígrnatiÈo6 bandados

Es se grupo de rochas foi assim classif i
cado de acordo com Sederholm,(1907)re constitui uma uni
dade aflorando aproximadamente na região central do ma

pa geol6gico da árear(Figura 2),estendendo-se atê os li
miÈes orientais, onde está em contato com o corpo ul
rrarnáfíco. Apresentam direções geraíe da fo1íação, va
riando de N20ow a N15oE atã N20oE e mergulho constante
das bandas xistoeas de 70o a 80o p4ra SE, implicando em

um padrão de orientação bpstante homogêneo. Foran me

didas direções urn pouco díscordantes desses valores nos
aflorarnentos da pedreira do DNER, km 91 da BR-101 , onde
a xietosidade apresenta direções N35oE a N40oE e na pg

dreíra abandonada do I'f orro Grande, km 79 da mesma rodo
via, extremo N do mapa (Fígura 2)
N30oW, 6empre corn nergulho praticamente vertical..

Dxi s tem 6tirnas exposições do contato do

mígmaÈito bandado com o uLtramafito a partir da ilha
das Canas, sul da praia do Grant (Foto 7) at6 a pe

dreira do DNER na BR-101, localizada ã margem direita
no senÈido de Piçarras, cobrindo urna distância aproxima
da de 3,3 km. Esse conlato encontra-se disposto perpen
dicularmente ã linhâ da costa e e6tã recoberto por aLu
vião numa depressão central entre os locaís supra cita-
dos. Um perfil quase ao longo deesa exposição pode ser
observado na Figura 5). O contato foi cuidadosamenÈe
estudado, por aer um dos poucos que permítiría interpre
tações que fornecessem subsídios ã possível compreensão

com xistosidade



PERFIL ENTRE A PEDREIRA DO DNER (KM 9I DA BR-IOI) E A ILHA DE CANAS

ILHA DE CANAS

ru piroxeniro EAtuviõo llrllMisrotiro
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de importanreB eventos geológicos ocorridos na região.

As feições maís conspícuas exibidâs nes

sas áre as são a 1¡eneralizada interdigitação do ¡aleosso
ma e neossoma por dezenas de melros de extensão, consti
tuindo,os primeiros ras rochas ultramáficas e o ú1tímo,
camadas fálsicas ,ricas em feldspato potãssico e quarÈzo.

De una maneira geral, os contaÈos limi
tantes destas litologías exibem aspectos caracEerístí-
cos de bordas de reação, onde o materiaL comPónenLe do

pal.eossoma encontra-se asÉimi1a<1o pelo neossoma, com

cristais ferromagnesianos dispersos de maneira difusa
no seio das camadas fálsicas (roto 8).

Não foram loealizados ouÈros indícios
da interferôncia de temPeraturas mais elevadas no Pro
cesso, como aur6ola de cozimento ou outros correl'aciona
dos "

Ao sul da praia do Grant ro contato do

rnigmatito com o corpo ultramãfico exibe enclaves, inter
peneËrando-se na forma cle cunha e com espessura centim6

trica atá espessura de 5 m e comprimenÈo que aL inge 'Por
vezes, 20 m. Normalmente os enclaves máfieos posguem

granulação muíto fina, enquanto que as "1ínguasa f61sí
cas apresentam granulação m6dia a grossa, às vezes Peg

maróides.

Foi observado nessa área que muiÈos en

cLaves do corpo ultrarnãfico penetram o migmatito de for
ma a seccionar seu bandamento. Essas feições são uma

continuidade do ultramafito e o arttor interpreÈou-as co

mo produÈo de um evenÈo geol6gíco p6s-migmatização que
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Foto 7 - Contâto migmaLíto com o pÍ,roxení.to, Su1 cla praia
do cranr (Ita.juba),

o24
cm

Foto 8 - Paleossona piroxenití.co
s orna. Pedrèira do DNIIì.

"digeri.do" pe1.o
9l kn cla Biì* 1.01. 

"
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poderia ter rejuvenescido o6 componenEes da rocha mãfica,
de tal maneira que provãveis fraturas exiscentes nos míg
matitos foram preenchidas por esse material.

De uma maneira geral, o padrão de orien-
tação dos enc lave s ã nor te-su 1 .

Nessa ãrea do contato,enorme quantidade
de veios recorta os vãríos tipos lito16gicos. São cons
tituídos de material secundário quartzo-feldspãticosrneo
formados nas fraturas das rocha6.

Aínda nessa área do contato,foram obser-
vadas Eransições de litologias entre a variedade anfibo
1ítica do corpo ultramáfico e o migmaÈito. Em vãríos Lo
cais 'os migmatitos não exibem o b and amen to caracterlsti-
co dessas rochas, principalrnente nas proximidades das
áreas de interdigitação. Aí encontra-se material de cons
Eituição quartzo-feldspátíca, cornpondo uma mes6stase com

vários metros de comprimento e decímetros de espessura,
no seío da qual cristaís centimátricos inclívidualizados
de hornblenda prismática se dispersam, sem qualquer orien
Èação (Foto 9). Na parÈe E da ilha das Canas essa fei
ção ocorre de maneira generalizada.

No afloramento da pedreira do DNER, com

cerca de 50 m de frenLe e 30 a 40 m de altura, o migma
Èíto encontra-se bem conservado, exibindo nítido bancla
mento entre o leucossoma e o melanoasoma. Em váríos lo
cais,as camadas fãlsicas apresentam espessuras decímétri
cas a métricas , intercaladas com corpo6 contínuos , tamb6m
muico espessos , do corpo escuro. Em outros locais ,o pa

leossoma encontra-se isolado, na forma de grandes lentes,
no interior do neossoma, parecendo muitas vezes ter sido



"digerídott pelo malerial mais novo.

r\s camadas mãficas cont ínuas exibem es

pessuras centim6tricas/, raramente decin6rricas, apresen
tando suaves curvamentos. lisses curvamentos acentuam-se

nas proxirnidades dos "xen6litos" (Foto 10). Nessas ca

madas são ¡nuiEo comuns estruturas com "boudinage" (Fo-

to 11).

o microclínio 6 o mineral predorninante

na composição do neossoma (Amostras BM-41 e BMs45 no ua

pa da Figura 3), exibindo gr anul aç ão grosseira e a maio

ria em um estâdo de cristalização idioblástica ou subídío
b1ástica.

Pequenos apândices do neossoma e veios
rêcortam os corpos melanocráticos em alguns locais, ca

racterizando uma esrrutura tipicamen!e agmaEíEica (Jung

e Roques , 1952 e l4ehnert ' 1968).

Em outras regiões mais para o norte e

suL dos afloranentos acima descritos t o contato do mig-
rnatí to com o ultramafito estã recoberto pelos sedimentos

recentes ou por densa vegetação. l'tesmo assim,alguns Ii
rnites puderam ser deternrinados, unícanente devido ã va-
riação na coloração do 5o1o, como âconteceu com contâtos
deLimitados alguns quilômelros a oeste de Barra VeLha'

nas proximidades da BR-101. TämbÉm as texturas rema

nescentes dos migmatitos auxil-iaram nessa delimitação.

É muito provãvel que o conrato se dispo-
nha entre 2 a 3 km distante da costa e aproximadamente

paralelo ã mesma, havendo uma inflexão que atinge a cos-

ta na altura da praia do Grant, como descrito anteriormente '
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Foto 10

Mignatito afLo-
rando na pedrei
ra do DNER, 9T
km da BR-101.
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Foto 9 - cristais de hornbrenda disperso na mes6stase
quar tzo- feldspãtico. Este ãa iiha cras canas.
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A consÈiÈuição mineralðgica desta unida
de rochosa assemelha-se muito aos hornblenda gnaisses,
havendo variação apenas na !extura da rocha., que se apre
senta distintamenÈe b and ad a.

São rochas heterogôneas, nas quais as
bandas apresenLam-se dispostas subparalelarlente e onde,
de uma maneira geral, as eamadas claras são nais espessas
do que as escuras (Fotos 2 e 1O). As principais ocor
râncias observadas, e que estão nas proximitlades do cor
po uLtramáfico, foram caractetizaclas acima.

Camadas f6lsicas - são as constituintes
do neossorna ê compostas de texLura predominantemente
granoblástica e xenoblásÈíca em aLguns afloramentos, va
riando a granulação de m6dia a grossâ, conr disposição
dos grãôs imprimindo, às vezes, textura sacar6ide ã ro
ch a.

As carnadas possuem espessuras variáveis
de mi1í¡netros atá decÍmetros, poránr com distribuição má
dia em torno de I a 2 em, Ä.penas na pe<.lreira clo DNER,
essas camadas apresentaram-se com espessura em torno de
l0 cm (FoEo l0) . Em geral são contínuas, subparalelas,
porám roncle foram localizadas maiores eoncentracões de- -\
material melanossomáËico, exibem alguma d e s c o n t i n u i d ad e .

Seus principaís minerais são:

Petro raf ia e I'fineralo LA

-39-:

- p I agiocLãs ig (or isoglé!.!_..99"j"g
parece em grantidade subord inada nas amosÈras da ãrea
contato na pedreira do DNER, enquanto qrre nas outras

3
do

re
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giões ,prepo dera na compos ição das amos tras es tudada6 .

Apresenta-se gerninado e com forma anedral, às vezes com
plano de geminação curvado, provavelmente por esfotços
tectônicos, Nas amos tras frescas alguns grãos encontram
-se alterados (caulinizados), acreditando*se que por pro
cessos normais de intemperização regional.

- *L clg t_l_ín&: distingue-se pela sua ca-
rêcterístíca geminação albita-periclÍnio (em grade). Ocorre nar
forma de grânulos e com intercrescimento pertÍtico (mi-
croclínio com lamelas de aLbita). 

^presenta 
pouca inci*

d6ncia na rnaioria das amostras, por6rn,naquelas Localiza
das na pedreira do DNER,aparece com frequôncia de 70 a
80 por cento nâ composição totaI, corn cristais bcm con-
servados, Tamb6m es tes minerais ap are c em com seus pla-
nos de geminação ligeír:arnente curvados, sugerindo adap-
tação a esforços.

amostra6 estudadas ã aproximadamente cle 10 por cento,com
dístribuição irregular, [m aLgumas 1âninas exibe inter-
crescimento rnirmequítico (quartzo-p1agioc1ásio).
amostra BM 65 da Fi¡iura 3 muitos grãos destacam-se pela
extinção ondulânte.

- camadas máficas: constitr¡em o paleosso
ma dessa unidade litolõgica e na sua composição minera-
1ógica preclomina o clinopiroxânio (diopsíaio¡ e a horn-
blenda (que apresenta geminação e pleocroismo variável).
A textura é granoblãstica, con granulação fina a m6dia.
Em algumas anostras pode ser observada texturå nemato-
b1ástica com orientação de seus conponentes ligeiramen-
te desenvolvida. I1m geral apresentam espessura mais fi-
na do que as camadas fó1sícas, descontinuidades em algu
mas bandas e ta¡nbóm curvamentos suaves " como pode sef
verif icado na Foto 10

- quartzo: sua incidäncia nas varlas

Na



nerâ1s:

- S-U¡1gliIgIgglg (diopsídio: aparece en
quantidade superior ã hornblenda nâs Ientes melanossomã-
ticas não totalmenÈe "digeridas", Foi feita uma anáIise
modal de uma parte dessas lentes de amostra coletada na
pedreira do DNER, com o r:esultado seguinte:

-41:

São constituldas princ ípalmente dos rni-

Clinopiroxânio (diopsídio)
Hornblencla
Plagioclãsío
Epídoto
Outros componentê6

Itxibe coloração verde pãfiao e não apre
senta pleocroismo. São distribuidos cono grânulos equidi
mensíonaís, associados ao epídoto e suas borclas encontram
-se uralítízadas.

- !gf¡!-1.1¡!9: apar¿ce s ub ord in ad amen re
nessas lentes , mas em maior quant id ad e no conjunto dos
rnigmatitos ¿nalisados. Encontra-se <lispersa no melanosso
rna em grãos indiviclualizados, com geminação e locaLmente
alterada para epídoto e cLorita. Exibe fraco pleocroismo.

.A.ssociadas a esses minerais mãficos en-
contram-se reduzidas quantidades de quarEzo intersticial
e alguns rninerais acess6rios , como apatitã, epídoto, ti-
taníta (as vezes anedral) e zírcão.

Com l¡ase nessas observações depreende-
se que os migrnatitos bandados conservam ainda núcleos ou

lentes dos antigos piroxenitos e que as transformações
ocorridas (urali tização) , principalmente nos diops ídios
sugerem ínstabilidade frente às condições nenos rigoro -
sas desse fãcies (seguncto Lrinkler,l965, Turner, 1968).

57,6
24 ,o
14,0
2,4
2,o



e - Rochas ultralnãf icae

Generalidades

Itsta província peErográfica foi assirn
elnssifícada ã vista das análises químicas indicaclas na
Tabela 2 e segundo l,lyllie, 1967.

Esse corpo dispõe-se enr uma direção
aproxinadamente norte-sul e paralelo ä costa, possuindo
forma alongada e padrão descontínuo de afloramento, 1ími
tando-se â Ii com o nìar e a l^¡ com a unidade ntigmatítica
bandada, descri.ta anÈeriormente. Os u1Èramafitos conci
nuam a aflorar para o suI, atingindo regiões bem nais
distantes do f.inrite <1 a área aqui cartografada. Mede apro
xirnâdamente 4 km de largura por 20 km de extensão, exi
bindo contornos irregulares. Grande área enconÈrå-se re
coberta pelo mar, quando, na baixa-mar, aflora esparsa
men te en forma de i lhas ou [irupos de rochedos ponteagudos
No continente o corpo estã capeado em grande parte, ora
por aluvião, ora por seclimentos marinhos. Nos locais de
afloramento, apresentâ-se sob a forma de grandes blocos
bastante diaclasados, ao lado de blocos nenores (com ató
I m de diâmetro ou menor), os quais encontram-se arredon
dados na ¡naioria das exposiçõcs, .orno consequôncia dos
processos de abrasão (foto 1,2).

Ilm trôs locais ,ao longo cla costa,o cor-
po ocorre em forma de "costõesf abruptos com altitudes
que podem atingir at6 20 m, no máximo, como ao su1 cla pe

ríferia de Barra Velha, na ponta da Pedra Branca, distan
te 5 km daquele balneãrio em d ireção ao sul; e na praia
do Grant, 1r5 knr ao sul a parÈir da ponÈa da Pedra Bran

-42-



TABELA 2

Anã1ises quÍmicas realizad.as em 4 amostras d.a árèa

Perda ao roso olao olss ol:o
SÍ1ica (sio2) 5L,4 56,0 5z,L

õxido de Alunínio (A1ZO3) 4,70 20,3 4,g3
õxido ferroso ( ã'e0) B,5O 2,35 6,84
õxido fãrrico (FerOr) 0,10 1,05 3,65
õxido de titânio (TiO2) O,3Z 0,30 0,37
õxido de eãteio qcao¡ 14,5 10,3 Lz,z
õxido de uagnÉsio (Mg0) 19,3 I,57. 18,9
õxido de sódio (Na2O) 0,41 6,59 O,47

õxido de porãssio (KzO) 0,13 0,88 O,t3
Anidrido fosf6rico (?205) 0,05 0,06 0,05
TorAL 100,21 gg,gg too,00
I - Websterito (pedreira do Itapocu) anostra BM-172 - MignatíÈo bandado (pedreira do DNER) - anostã BM-23 |
3 - Piroxenito (Barra Velha) - anostra BM-39 - S4 - Traquito (dique de Barra Velha) - amoslïa BM_13 iN0TA: os resultados acima referem-se ao material Gco,As amostras recebidas a?reserltam,res-pectivamente, um teor da umidade de 0,152, A,IOZ, 0,I47. e O,27Z.

4
3,28

59,5

L4,4

7 ,28

2,3L

1, 15

3 ,4L

1 ,30

4 ,L5

0,06

100,17
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Pormenores da ttboudinage"
tito da pedreira do DNER,
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que ocorre no mlgma
9I krn da BR-101.

Foto 11

Fot,o L2 - Bloco de anfibol ito com textura
redondado por efeito de abrasão
da praia do Granr (Irajuba).

pegmat6ide, ar
mar inha. SuT
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ca. São esses "coetões" que interrompem a continuidade
das praias, dando origem a uma fisiografia costeirâ em

for¡na de s emi -cÍr cu l os (Fo to s 13 e 14).

Apenas no centro urbano de Barra Velha
sobreesai uma elevação de 80 m, denominadâ ¡lorro do Cris
to, consticuída integralmente por rochas hornbLendíti
cas.

Da mesma naneira que as rochas gnãissi
cas regionais, esea província ultramáfica apresenta-se
em algumas regiões num es tado avançado de intemperiza
ção, principaLmente nas ãreas mais afastadas da costa,
Nesta faixa, por6n, o u1Èramafíto encontra-se muito bem
conservâdo, apesar de em alguns núcleos o íntemperismo
já ter se manifestado.

Urna marcante feição estrutural robserva
da nas proximidades do contato da rocha máf ica com o

migmaÈito, ã o alinhamento do uLtramafito quase sempre
concordante com as direções de xístosidade da rocha ad-
jagente, que se encontra disposta contiguâmente a I^t. O

bandamento do rnigmatíto orienta-se para NNI,¡-NNE, com pe
quenas variações de direção e nenhuma dobra ou quai s

quer outras feições de carãter tectônico foram observa
das que pudessem índicar perturbações em seu jazimento,
pelo menos na faixa de 22 km da área estudada.

Outra feição característica em todo o

corpo ultramáfico á a distribuição ca6tica de seus mine
raís constituintes, típica de rocha de origem ígnearten
do eido observados apenas indícios de orientação em algu
mas ámosEras de textura pegmat6ide, principal¡nente na
quelas localizadas prõximas do contato com o migrnatito,



FoÈo 13 Vista ao Sul
Barra Velha e
rada do Morro

¡3¡¡.

de Barra Velha
I = morro de
do Cristo.
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.C=costãode
Itajuba. Foto tí-

Foto L4 Costão de Barra
niÈos em forma
dos.

Vel-ha constituÍdo de piroxe-
de blocos de tamanhos varia-



na pråia do cran t. (Iroto 15.)

Essa província de rochas ultra¡rãfícas é

cons Ei tuída por urna associação transicional de poucas va
riedades litol6gicas, sen<ìo â transição <Je carãter mine
ral6gico e textural. Os estudos pe crográficos indicaram
uma variação quantitativa n¿ composição mineral6gica des

6es corpos , var í aç ão essa que se process a tanto no senÈi
do Lateral como em prof rrndi<lade no seio de una mesma uni
dade rochosa.

I'endo cono l)ase essas observações, pu<ìe

mos consÈatar que os ult.ramåf itos são constituídos, como

princípio de classificação para este trabalho, por duas

varieclades principais de litologiaô, qrre são os piroxeni
tos e os anfibolitos, apresenÈândo cada uma dessas rrnida
des variações composicionais em núcleos <iu zonas com

constituição de rochas websteríticas e hornblenditicas
(Hatch e If e11s, 1956; ¡1i11er , 1953) ,r:espectívarnente o dis-
persos uns dos outros com distâncias dc at6 centenas de

metros.

o . o f . î¡Lgig_3g Ì{ qr r 9* :L g¡¡g¡i{-o_
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A unidade u 1t ramãfi ca assinalada no ex

tremo nor te do map â gcológi co da Fi gur a 2 apresenta-se
com uma elevação de cerca dc 50 m e forma <lônica alonga-
da para N20o!l, lissa eLevação 6 constituída por duas va

riedacles rochosas, sendo ao sul por píroxenito e ao nor -
te por webs te rí to, caracterizadas por uma ¡listribuição
heterogônea cle seus conponentes tnáf icos, principalmente
com maior concentração de cliopsídio no afloranento da re
gi ão su1.
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Nesse morro foram coleEadas trâs amo6

tras, indicadas na Figura 3 co¡no Bl4-17, li}Í-40 e BM-1B,

duas com comnosição l.¡ebsteríticâ e uma píroxcnítica.

Na porção nor ce clesse morro, que se 1o

calíza to 7415 kn da BR-101, a exploração <1a rocha ã rea
Lízada na ped re ir a do Itapocu, oncle o trebsterito exibe
direções de diaclasamento bastante díversificadas, sendo
os sisEemas mais conspíc,ros orientados para N40oE,N25oli
aÈ6 N85ol^I, sempre com mer:gulho encre 60o a 80o, ora para
o su1, ora para o nor te.

Apârece com destaque nessa pedreira um

veio pegrnatítico com cerca de 20 crr de espessura, consti
tuido por naterial (luartzo-feldspãtico,englobando algrrns
xen6l í tos do websterito. Nas b ord as desse veio e em con
tato com a rocha hospedeira, hã concentração de biotita.
A direção principal do veío ã ¡l15ou, com pequenas apõfí
ses ortogonais ao mesmo.

Esse morro está recoberto por densa ve

getação, tendo-se localizado o af I-oramento da arnostra
BU-18 na sua porção E, ao srrl.

0s \,rebs Èeritos
ços, exíbindo textura granular,
idioblãstica. (Foto 16. )

Seus. constituintes p r i n c i p a i s , c 1 i n o p i r o

xânio e ortopiroxAnio, estão distribuÍdos equitativamen-
te !

cl.inopíroxânío (<liopsídio) apresenta-6e
ne forma de grânu1os isolados e geminados. Em ínümeto.s
crisEais ocorrem alteração (uralitízação) nes lanelas e

são melanocrãticos, maci
ora xenoblástica, ora



Foto 15 Hornblendiro de
com o migmati to,
juba).
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um bol-são pr6ximo do contato
Sul da praia do Grant (Ita-

Foto

\

L6 Orto e clinopiroxânios
nulação méd ia a gros sa.

no websEerito de
NC, 10X.

gr a-



_ttg_
bordas; os grânuLos são de c¿nanho mádio e alguns nìeno

res , estes encontrando-se na forma de agregados. O cog
tato enlre os cristais ó,em geral ,denteado e raramenÈe
reto. Alguns grânulos apresenÈam inc Lu s ão de opacos, e

tamb6m disrribuídos nos planos cle c1ívagem. A naíoria
dos cristâis são anedraís ou subeuhedrais. A16m da urali
tização, muitos grânu1os estão alterados para materíal
fibroso e de alEa b i r r e f r i n g ân c i a , sendo provaveLmente
tal.co;

orÈopiroxônio (híperstãnio) : apresenta-
-se praticamente nas nesmas condíções do diopsídio; mate

rial de al ter aç ão nas fraÈuras dos grãos e inclusõe s de

opâcos;

anfib6lio (hornblenda): raranente.r oco r
re como gränulos individuais; escão representados sempre
em associação com os piroxânios (díopsíaios) a partir de

suas lamelas, normalmenEe como produto de alteração e

com ínc lus ão de opacos.

Como acess6rios foram identificados ra
ros grãos de quarÈzo e epídoto, opacos (magnetita e ilme
nita), zircão e plagioclásio cã1cíco¡

O piroxenito apresenta os mesmos cons

tituintes e as mesmas relações íntimas, spenas con prg
ponderância do <tiopsídio em relação ao hiperstônio. A16m

do mais, encontra-se muito mais conservaclo do que o webs

Èeri to. Nesta r ocha, a concentração de plagíocläsio 6

maior, ocorrendo na forma de ripas gemínadas, não orien
Èadas e envolvidas parcialmente por clinopiroxânio, aDre

sentando-se 1oc almen Èe caulinizadas.

' A anãlise modal desse piroxenito aprè



6entou a seguinte distribuição percentual t

diopsídio 48,3
híperstênio Zg,3
l'¡ornblenda ZO,4

outros I,8

Barra Velha

No centro ufbano de Barra Velha hã uma
elevação de 80 ¡n en forma d6mica, denominada Morro do
Cristo, ltssa eLevação á constituída essencialmen¡:cr de
horrrblendito (BV-A e BM-51 na Figura 3). Alguns conra
':os dessa elevação sómente foram possívêi6 de ser napea
dos graças ã coloração do solo, principalmente na porção
tI dessa elevação. A E esse corpo entra em contato com
um aflora¡nento de piroxenito, di6tante aproxímadarncnte
de 400 a 500 m. À depressão exístente entre esses dc¡ís
tipos rochosos estã entulhada de sedin¡entos recentes, rl.i
fícuLtando, assim, a delirniração do conçato.

^ 
un idade piroxenÍtícå aflora ao sul do

centro urbano como um I'cosÈão", junto ao,narr e êsso con
junto apresenta-se er¡ forma de grandes b locos diaclasa
dos , alguns ben a r redond ados (Foto l4). Iisse "costãofi
não ultrapassa os 20 rn cle altura e nenhuma ¡nedida foi
aí obtida para caracterização de sua ¿tt j.tude, tendo e¡n

visËa a provãvel movimentação desses bLocos (Arnostras
BM-33, Blf -34, Blf -39 na Figura 3).

, i). '!

ilos que af 1or¡rn a

ilha de Itacolomi
dades encontradas

Não foram c<¡letadas âmostras dos roche
100 ¡n dcf rontìe a Rarra Velha e nem da

, lírníte SE da ãrea, devido às dificul
nara se atraca"¡ nos mesmos. por6m, ã



-51-

aproxintação desses corfìos, podc-se assumir que se tratam
de rocllas congôneres àquelas que compõe* o ultranafíto.

Os I¡ornbLenditos do morro do Cristo são
melanocráticos, maci ços , não cxibintlo macroscopícamenÈe
qualquer indício de internper ízação. Àlgumas amos Eras co
1eÈadas de um poço residencial com 10 m de profundidade
Èanbãm apresentaram estado de conservação iclôntico àque-
lâs aflorantes.

Nessas amos tr as , a hornblenda ocor re com
absoLuta predorninância sobre os demais constiEuintes.llxi
be ÈexEura granobLãstíca e poiquilítica, apresenEando
seus cristais contato irregular, serri lhado. Ocorre na
forma de grânulos ÍsoLados, corn at6 2 cm de díâmetro, en
volvendo p o i q u í I i t i c ame n t e os p i roxên io s (orto e clino)e
tamb6m associada a uma ntassa hornogônea, fina, com os pi
roxäníos e como produto de alteração des res minerais. AL

guns cristais estão epidotizados e outros associados a

material micáceo (talco, sericita).

O clinopiroxônio presente (diops ídío)en
contra-se ur¿litizado e incluído na hornblenda ou na ma

Lr iz hornogônca. Alguns grânulos exibem geminação e sua
forma á ancdral. o ortopiroxônio (hiperstônio) apresenta-
-se nas mesmas condições do diopsídio, a1óm de possuir,
no seu Ínterior,lamelas desse míneral.

oPacos.

A roclìa predominante no ttcosEão,' de Bar
ra VeLha 6 o r^rebsteriEo. Sua coloração 6 mais clara do
.que os hornbLcnditos do morro do Cristo com tonalidad.e

Foram ídentificados, aind a, epídoto
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cinza escuro. A granulação 6 fina a m6dia e a esÈrutura
maciça. Bxíbe texrura granular hipídiomórfica e xenom6r
fica. Seus princípais constiLuintes são os piroxênios
(diopsídio e hiperstônio) que se apresentam uralitizados
para hornblenda, em grãos anedrais e inequigranulares. 0

ortopiroxênio exibe baixa birrefringência e pleocroismo
às vezes desenvolvido, passando de incolor a r6seo päfi
do. A sua cliva¡¡ern 6 bem desenvolvi<.ta, com alguma alte
ração para material de hãbito micãceo (sericita ?) e corn

pouca predomínância sobre o diopsídio.

0 anf :'.b61io presente ó a hornblenda,que
encontra-se em grânulos ind ividualizâdos e como produto
de uralitização, nas bor<.las e cliva¡¡ens dos piroxênios.
flxibe coloração verde pá1iao e pleocroisno pouco percep
Èíve1. Está associa(la a mareri.al micáceo e limonítico,
co¡n inclusão de opacos e rêstos cle piroxônio. F'oram ob
servados mater i ai s ol)acos em gr änu l os dininutos, associa
dos a produto dc segregação limonítico e raras altera
çõe s para epídoto. (I¡oto 17,)

O pir:oxenito presente ocoìire na porção
mais ao norte do affor:amento, exibíndo as mesmas rela
çães mineral6gicas acima clescri.tas, apenas com uma ctis
tribuição dos constituinÈes on<1e o diopsíaio prepondera.

Aná1íse nodal dessas duas varíedades li
tológicas:

tlebsreriro_
clinopiroxânio 33,6
ortópi roxân i o 34,8
anf ibót io 28,5
opacos 1,3
maÈerial de alteração 1,8
epídoto

Piroxenito
4I ,6
27 ,L
18,9

8,0
L ,2
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PonLa dâ Pedra Ilranca

Localiza-se a uma di.stância <.1e aproxima
damente 4,2 km ao sul de Ilarra Vclha, onde afloram ro
chas de composíção prerlominantemente piroxcníticas. ¡sse
I'costão" possui cerca de 200 m de comprirnento com 2O-25

m de altura e as rochas clispãern-se paralelamente ã praia,
na f orrna de blocos contíguos, nìenos dispersos do que o

afLoramento anterior . São grandes blocos mui ro diaclasa
dos, componrlo com rnatacões e seixos arredondados esse

conjunto. Neste local dois enornes veios de quartzo lei
toso e feldspato s6dico, encontram-se entre os blocos do

piroxeniÈo. O veio de quartzo leitoso apresenËa na re
gião nais ao norte grantles blocos rolados (Iroto 18). Ne

nhuma leicura de da(ìos estrutrrrais f oi. realizacla,
precauçao.

por

Tambõ¡¡r aqui foi verificado que a enticta
de piroxenítica exibe oscilações percentuais em seus con

ponêntes, ao lon¡¡o dessas ocorrâncias. O diopsídio é o

mineral que enriquece certas zonâs, enquanEo que em ou

È ras a pre sen ça do hiperstânio equi l ibr a essa distribui-
ção, com frequôncia equitativa de ambos.

A composição mineralõgica é praticamente
idôntica ãs rochas aflorantes em Barra Velha e o grau de

transformação dos piroxâtios para hornblen<1a acompanha

tamb6m aque l as c a r a c t e r í s t i c a s . Nesta ocorrôncia de pi
roxenito,a distríbuição das variedades litol6gicas á he

terogônea, não ocorrendo o mesmo como foi verif i.cado em

Barra Ve1ha, ondc o piroxenito concentrava-se mais ao

norte e o \rebsterito ao su1 do "costão". (IÌoÈo 19. )

A.s anätises modais acliante inseridas re



Foto L7 - Seção basaL de
mente alterado
nio e anfib6lio

-54-

piroxênío idiom6rfico parcial-
e envolvido por outro piroxê-
. ND, 25X.

Foto LB Blocos do píroxenito
toso. Ponta da Pedra

e do veio de quart,zo
Branca, vista para o

lei
N:
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tfetur o gr¿ru de homogene id ade pc crográfica entre os Ícos
tões" de Barra Velha e da ponta da Iredra Branca:

Piroxenito

liopsídio
Itiperstônio
Hornblenda
If aterial de alteração
0paeos

Limoníta

47 ,3
29,3
17 ,B

4 ,L
1,5

Ilebsteríto

1L 7

17 0

17 ,6
5,4
3 ,6
0 rg

Ira-jubâ

Localiza-se na praia do Cran t o aflora
mento onde ocorrern as maiores diversificaçõcs nos aspectos
litológico, texruraL e nineralõgico de todo o corpo ultra
mãfico da área estudada.

Ds ta ocorrôncia locali za- se a 1 200 m ao
sul da ponta da Pedra IJrânca, na localiclade denorninada
Itajuba.

Nâ sua porção nor te , clisranre cerca de
150 m do terraço referído nos "Àspectos Geomorfol6gicos e

Fisiogrãficos ", em direção ao nar (Foto Z0), afloram ro
chas cujas variedadcs oscilarn ora para conrposição de piro
xenito, or¿ de anfibolito, em associações Íntimas. Tambãm
aqui os blocos ocorren semi-isolados, algtrns com até 10 m

de comprimento e microdiaclasarlos, conjuntamente com blo
cos menore s arredonda<1os .

0 caráLer conspícuo c in6dito clesse aflo
ramento são os fÌrandês bolsões que sobressacrn destacada-
mente do corpo dos webslcritos, no seio dos quais desen
volvem-se imensos cristais de hiperstônio conr aLã 3O cm.
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Foto 19 Cristal de anfíb6fio
por cristais maior.es
(alguns idiom6rficos)

(alterado?) círcundado
de piroxênio e opacos
. ND, Lox.

Foto 20 Norte da pra
xenito e anf

ia do Grant, cons
ibolíto (Itajuba)

tiruída de piro
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de comprimento. Na sua grande naioria são cristaís idio
m6rficos, exibindo cendôncia a orientação aqueles de
maíor desenvolvimento que ap r e s e n t anr , t amb 6m , inciniento
estado de alteração internp6rica.

À textura desses bolsões muítas vezes
åpresenta variação contínua na granulometri a, passanclo
de urna roclìa de ßranulação grosseira para a conccntração
de rnacrocristais que a1cânçanì acõ 00 cm na sua parËe cen
tra1. Esse aumenEo contínr¡o na granulação dã-sc em di;
tâncias quc oscilan¡ de 0,5 a 1,5 m, clependendo do bol
são (Foto 21).Qutras vezes,essa passagem é tão brrrsca que

se verifica inrediata¡nenLe a parti r do corpo websterítico
para a formação dos nacrocristaí.s de tananho honogâneo e

dispostos conì âspecto de geodos I outras vezes hã símples
mente o desenvolvirnento de macrocristais isolados no cor
po do webst.eriÈo (foto 22).

.Ào su1 da praia do Grant e distante
600 m do afloramerìto anterior, na região do contato com
o nrigmatitor encontra-se exposta uma variedacre de litoro
gia dessa província ultramãfica, com pequcnas variações
nos padrões ¡le afLoramentos assinaLados acima. Nesta
ãrea predominarn rochas de composição entre anfibolito e
hornblendito, ocorrenclo as primeiras na forma de massa
cornpacta de granulação mõaia a fina, inter(ligitáda con
o migmatito bandado, enquanto que os Lrornblendí tos cóL
centram-se em pequenas faixas e bolsões cle fenocristais,
ostentândo textura pcgmat6ide homogônea, como aquela re
ferida ac ina.

A quantidade de b locos isolados no sul
da praia do Grant á bem reduzicla, ocorrenclo esse aflora_
mento com característica de unì contât.o magmático (Foto 7).



Foto 2l Bolsão de hornb
na granul-ação.
com o nigmatito
ba).

l-endito com aumento gradacional
Af loramento pr6ximo áo contato
, Su1 da praia do Grant (Itaju-
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de hiperstânio no corpo
da praia do GranÈ (Itaju

Foto 22 - MacrocristaL i
do piroxeni to,
ba).

sol-ado
nor te
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Como a variação petrogrãfica no aflora
mentô de Itajuba 6 grande, em uma área que se esÈende
por apenas 600 m, o autor delimicor¡ apenas aquelas onde
as características granulométricas, aliadas a- composição
míneral6gica, Èornaram e xequ íve 1 tal delimitação.

Os piroxenitos, de uma maneira geral, e

xibem as nìesmas características das ocorrôncias de Barra
Velha e ponta da pedra Branca acirna referidas, Apresen_
ta,como feição discrepante,o desenvolvimenlo de enormes
cristais dc hiperstânio no scio cle seu corpo, como visto
na FoEo 22 " Nas 1âminas dos pi.roxenitos foram observa
dos opacos nas clivagens do diopsÍdio e os mesmos incl.uí
dos em cristais de hornblenda, jrrntamente com hiperstânio.
0s hornblendas, apesar de incidírem cm pequenas porcenta
gens apresentam maior desenvolvinento. l.oram observados
grânulos diminuÈos de opåcos de forma arreclondacla. (troto
23i )

0s anfibo I itos ocorrem pr6ximo ao conta
to e são constiLuídos essencíalnlente por hornblenda idio
mórfica com 1a 2 cm, preenchenclo os interstícios uma
matriz fina q u a r t z o - f e 1 d s p ã t i c a , onde a a1bíta õ o pla-
gi.oclãsio preclominante. Quanclo estã associacla ao quart
zo normalmen t e exibe texEura ',mortar".

Al.guns grânulos do plagioclãsio encon-
tram-se alterados, estanclo este m¿rterial de alteração
associado ao epídoto.

0s hor,nblerrdi.tos cl istribuem,se tanb6m
por essa ãrea, ocorrenclo norrrralnìentc na f orna de bolsões
com textura pegmatóic1e e com riqucza cle grãos com g a

10 cm; incipiente orientação dos f enocrist¿ris foi obser-
vada enr algumas âncstras e 1âurinas (Foto 24). Suas ca
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Foto 23 - Macrocristal de hornblenda com núc1eo deroxênio geminado. ND, l0X.
pr.ro

Foto 24 - Nûcleo de um bolsão de hornblendito, sul dapraia do Granr (Itajuba).
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racterísÈicas as s eme tham-s e äque 1as descriÈas para as

amostras do morro do Cristo, variando apenas a granuLo-
metria. 0s cristais de hornblenda normalnente encontram-
-se justapostos. lfuitos fenocristais apresenEam inclu
sões de epídoto e opâcos. (!'otos 25 e 26.)

0 plagioclásio ocorre conr geminação
Il-ssintetica e estã associado ao quârtzo e epídoto.
quArEzo 6 exEre¡namente raro nessas trochas, todavia
ram observadas boas proporções de ilmenita, magneÈita
zlrcao.

Po

o

fo
e
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Piroxeniro consriruÍdo de digpsÍdio e hipgrg_tenio, hornblenda, - ptãgiõc1ãsiõ-ini"i*äärar1o
e opacos. ND, 10X.

T¿:h-
'*'d. }- Ii:#Í.'r zf+

\

Foto 25

Foto

,Ë
:.?J D ,

:ÞÊj4 Ð

26 Hornbl-endiÈo de granulação pegmat6ide, mos-
Erando incl.usões poiquiiÍricaã de feláspatos
lenticulares e pontos de opacos. ND, 10X.



f-Diqueeeveíos

Foram localizados apenas três diques nessa
ãrea, dois intrr¡sivos no r,/ebsterito do "cosÈãorr de Barra
Velha e o terceiro cortando o migmatito que aflora no
km 9B da BR-101, lado clireito em direção a Irajuba (Bt,f-

-58 na Figura 3) .

A espessurâ dos di que s de Barra Velha não
ultrapassa 40 cm e estão distantes de 15 m entre si. Não

se encontram representados no mapa geológico (Figtrra 2)
devido a sua inexprcssão em relação a escala adotada (Fo

to 27).

Essas intrueões dispõem-se paralelameqte a

um dos sistemas de fraturarnento da encaixante, que ó E -lrl ,
com rnergulho vertical. Ao lonßo do contato com o r^rebsÈe

rito exibern estreita faixa que ¡rode indicar efeito de res
friamento rãpido ou estado incipienÈe de intemperização,
mas no corpo da encaixante não foi ol¡servada qualquer au

róo1a marginal quc indicasse efeito tãrr¡ico.

O terceiro dique possuí uma espessura de
quase 20 m e corta o migmatito na direção l¡35oW, esrando
ambos basÈânÈe intemperízados; ânenas no ínterior de aI
guns blocos isolados do ctique foi possÍve1 a obtenção de

rnateríal bem cons¿rvado.

-6 3:

As r:e1ações de conEato
truída6 pela i n t e rnp et í z açã.o .

0s t rôs diques possuem

tura traquítica, composição corn cerca

estao totalrnentê des

gr anul ação fina, tex
de 70 a 807" d'e
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feldspato alcâ1ino, hornb lend a com incipiente alteração
e formação de quartzo intersticial, ãs vezes em grande
quantidade. Irora¡n localizados opâcos (magnetita e ilme
nica ?) , elorita (secundãria) e apatita disseminados.

Trata-se , por tanto, de uma ocorrôncia de
rocha intrusiva com composição mineralógica inrermediã
ria, rara no País. E provãve1 que esse material tenha-
se originado, por um processo de diferenciação ou remo
bilízação em eventos posteriores, do mesmo rnagma primici
vo que deu orígem ao corpo ultramáfíco, pertencendo, des
sa maneira, à mesma provÍncia petrográfica (I^Iilliams,
Turner e ciLberr, 1968).

Na ponta dâ pedra Branca ocorrem contigua
mente dois enormes veios, isol.aclos do corpo uLtramãfíc;,
um constituído essencialmente de quartzo Ieitoso xenomor
fo e o outro .de feldspato sódico, com lascas de Or.rr"a"l-
dísseminadas no seu corpo, exíbindo inumeráveis planos
de diaclasamento com predominância das d ire ções N50oE,
N30oE e N35ol^1. Estão orientados aproximadanrente para
E-ld e grande parte dos mesnros encon'tra-.se atualmente em

forma de grandes l¡locos dispersos entre os outros bLocos
da rocha r.rebsEerírica que afLora nesse local (Foto lg).0
veio de feldspaco ocorre com maior continuidade, ou seja,
exibe ¡nenor número de blocos rpossuindo,ambos,cerca de 5rn

diämetro e comprimento que pode at.ingir 30 m.

Nos demais afloramentos inümeros veios re
corfam as variedades petrográficas, hâvendo maior concen
Èração nas áreas pr6ximas ao contaÈo do migmatito corn o

ultramafito. Apresentam espessuras de mi1ímetros ató a!
guns decÍmetros e comprimento muito variãve1, alcançando



atð 5 a 7 metros, no máximo. À Êextura ã nornalmente g
plftica nos de menor expressão e pegnatóide nos demaís.
Ilstes exibem muitas vezes xenõlitos ultrar¡ãf icos disper
6os na sua massa grosseita. Iroram observados veios que
são extensão do nri¿;mati to ou do ultramafito, como tambãm
vânulos isolaclos no seio da ï ocha Ìrospecleira, originados
taLvez ¡tot reações hidrotermais ou secund!¡i¿s (Mehnerl,
1.968). Na pedreíra do ItNER os corpos clo melanossorna en
conÈram-s€ recortados por nrinúsculos veios cle material o

r:iginado do leucossonìå (Foto t0) 
"

Os veios encontraan-.se preenchendo fratura
menLo das varicdades r ochos as " cuj as clireções principaís

-rlos¿ìo N20 -E , N-S e t.l45"l.l . ncprcsentanr unra das últirnas ta
aes que perturbaram a região.

g - 4Ë tr.u*!uraB

Devido as dificuldades jã mcrncionadas, pou
cos da<1os estruturai.s foram obticlos no campo. As rf uí.cas
medidas referem*se a xistosi<lade dos mi¡¡matitos e dos vá
rios sistenas cle cl i a c I a s a)ne n t o s que ocorrem, principalnen
te, no píroxcnito do llorro Compritlo. llão foram obtidas
¡neclidas nos outros âflorånìencos do ultramafitc¡, por ocor
rerenÌ nornâlmen te na fornta de grandes b Locos adj acentes ,
ape s ar cle exibirem vár ios s is tenas de fraEurâ,
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Dessa maneira, constituiu grande valia
ra as oTreervações de feições estruturais na provãvel
terpretação de parLe <1a evol-ução tectônica da ärea, o

xí1io pres tado pelas fotos aãreas 
"

As necliclas de campo revelaram direções de

pa

1n

au
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xisEosídade que variam <le t¡25o8 a N20ol^l , com pequenos des
víos atã N35or{. o mergulho desses planos 6,le 7oo u 9sõ
para Slì. Os maís significativos sisterìas de fraturamento
desenvolveram-se segundo as clireçõcs N40oE, Nl0ol,I , N45oÍ,¡ e
N85ol{, com mergulho sempre acentuado para N ou S.

À maioria das feições estruturais inseridas
no mapa geolõgíco da área (nigura 2) forarn obtidas das fo
tos aËreas, onde observa-se con certo destaque que a mol
fologia desenvolveu-se sob conEroLe das estruturas do, en
basamento. As linhas descontínuas representadâs no ,nunu'
referido indicam provãveis lineamentos existentes sob a
cober turâ de sedi.mentos.

' O contínuo Iineamento dessas feições estru
turais, observados por ¡¡rancles distâncias nas elevações
remanescentes das variedades litológícas, inclusive nos
sedímentos que preenche os va1es, favorecenr a suposição
de que foram produzidos por descontinuidades nas rochas.
A existância de uma rede <le drenagem tambãm orientada, es
culpida pelos agentes de denuclação, que selecionaram ãreas
de menor resistôncia ao longo dos planos de fraturamentb,
dão maior consisÈôncia a esta suposição.

Na ãrea, que provavelmcnte
gião de evoLução tectônica compLexa, não
dos dobramentos , quer en esca_[ a regional
reçães de xistosidade conf irm;rm urn padrão
crepante, con poucas nredidas anänraLas.

¡Ied i. cl as desses lineamentos
ram realízadas no mapa geol6gíco, evi<ìenc
sistemas, os quais orientam-se segundo os

lntegre uma re
f oram ver i f i ca
ou local. Âs di
não mui. t:o dis

esf rulu'J:ai.s fo
iando^¡; i: dois

tf a l. ¡rr: e ¡; i1o¡ninan



res de N45ot, e N25oE.

no grãf ico abaixo.
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Os valores obtidos encontram-se

Fis Diogromo de lO7 direções de froluros do óreo

Pelas observações <le campo, dados coligi
dos das fotos a6reas e determinações radiomátricas, pode-

-se assurnir que a área esteve sr¡bmetída a eventos suces

sivos de carãÈer tectônico. Assim' o fraturanìento mais

antigo que pode ser depreenclído com relativa segurânça

tería sua origen relacionacta com esforços dirigidos de

E -l,l provocando eísaltr4mento n¿ direção N45ow, que 6 uma

das direções frequenEes nos lineamentos observados te Pa!
tíção aproxímadamente D-W- IlsÈa suPosição tem forte sub

75"
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sÍdÍo no fato de os diques de Barra velha estarem diepoe
tos segundo esta direção, e o dique do afroramento do
km 98 da BR-101 segundo a direção aproximada N45oI{. como
se acredita que os diques devam ser produto de um días
trofÍsmo ativo no fim do prã-cambríanô, o desenvolvi¡nen-
to desses fraturamentos poderia ser contemporâneo ou an
teríor a eBse episó¿io.

Nos estudos das feíções estruturais Por
meio das fotos aãreas, foi observado gue alguns 1íneamen
to6 com díreção Nll e NE afetam a cobertura sedimentar,
em pequena escala, o que f,az supor que a área poderia
ter sido reativada mais recentemente.

Provave
dae das xíetosidades
cia de falh.r"r,to ou

lmente os desvios obtidos nes ¡nedi
supra citados seriam uma consequân
redobramento nas rochae da região.

doFoto 27 Dique coB t eo de Barra Velha.



DADOS GE OCRONO LõG I C OS

â - Generalidades

Como j ã foi mencionado em CapÍtulo ante
rior, a interpretação dos eventos geoL6gicos ocorridos
nessa região foi ext.remamente dificultado pelo reduzido
nímero de bons afloranìentos e a quase impossibiliclade de
observações de suas relações de campo.

Assím senclo, de imensa valia foram os da
dos obtidos por dataçães radiomótricas das unidades ,;
chosas e que, associados a oü¿ros observaclos nas "*puaf
ções de campo, puderam fornecer uma ajrrda ímportante pa
ra a interpretação da evolução geodinâmica.

A importância das idacles K-Ar em eventos
relacionados com rochas muíto antigas foí pesquisacla por
vãríos especialistas, destacando-se entre muitos outros
Buchart,L969iShanín et aL.1969, que são os nais modernos. Os

valores obtidos por esse proces s o podem ser úteís no au-
xí1io ãs interpretaçõcs de eventos mecam6rficos e ouEros
acontecimentos geolðgicos relacionados com a f orrnação de
minerais, desde que erros anatíticos e os materiaís uti
lizados sejam bem conhecidos e os mais aclequaclos.

parâ atender â tal objetívo,portanto,foram
selecíonadas amostrâs convenientes entre dezenas de ou
tras coLetadas na ãrea, incl.uindo algumas local.izadas
a1óm dos linrites da área e cujos resultados f orarn impor
tantes para as conclusões tiradas.
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Vinte e cinco determinações radiométricas
foram obtidas pelo processo potássio-argônio (K_Âr) no
Centro de Pesquisas Geocronol6gÍcas da Universidade de
São Paulo em 22 amostras selecionadas. os valores foranr
obtidos em quatro anãliscs cle piroxônio, sete em anfibá
lio" einco em feldspato potásåico, duas em ¡riotita e sl
te em rocha total (estas últimas em diques de textura
traquítica). Todas as amostras foram colecadas pelo aq
tor, com exceção das cediclas por Leinz e íncluídas no
trabalho anÈerior (Bartorelli cÈ al. , L9ó9).

. A descrição pormenorizarta das tácnicas de
extração por es te proce s so e sua prec i são experimental
foram descritas em trabalhos anteriores publicados por
Amaral et a1. (196ó) . A anãLise isotõpica do gãs libera
do e purificado foí realizada em espectrômetro de massa
tipo ReynoLds " 1956, e a anãlise clo potássío conticlo nos
materiais foi Levacla a efcito em fotômetro de chama
Baird Atomic, com pa<Ìrão inrerno de 1ítio, de acordo com
a t6cnica clescrif a por Br anno c k e Berrhold (f949). A pre
cisão na de terminação pe rccn tua l de potássio apresenta
um erro mãxirno de lZ (Arnaral et al ., Lg66), a não ser
nas âmostras de baixo teor de potássío (menos do que
0 r2Z) , onde a precisão do instrumento diminuí.

A separação dos míner ai s realizou_se den
tro dos padrões normais aclotados no Centro de pesquisas
Geocronol6gicas, com e*ceção dos anfib6lios das amostras
BM-15, BM-49 e BV-4, que foram separados por proces6o de
catação, à vista das rochas apre6entarem na composição
piroxônios e anfib6lios, rle difíci1 separação pelos m6ro
dos aplicados convencíonalnenÈe,

erirnentais
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F4APA DE LOCALTZAçÃO DAS AMOSTRAS ANALISADAS



0 rraçador ("spike") injeraclo na 1Ínha
extração á de Ar38 praticamente puro. As constantes
calibração dos sistemas de Eraçadores, ou rìas pipetas
pregadas, apresentam desvíos mã,lios da orclem de 2 - 3

(Amaral er. a1. , lg66 e I'telf i , Lg67,).

Cons Èantes empregadas ncsla sárie:

À roral = 0,530 x ro-9 por ano

I K = 0,585 x lo-9 por ano

z atom. du x4o u* KEottl = o,olt9

Os resultados obtidos estão inseridos na
Tabela 3 e a localização das âmostras analisaclas estã
indícada no mâpa da Fígura 6. No Apôndice I èncon
tram-se ligeiras descríções dos vários tipos de 

"o"nrlque forneceram maLerial para apuração das idades radíom6
tricas.

c-Resumoediscussão

¡\ maioria das determinações radiom6tricas
foram realizadas en rniner ai s diferêntes (anfíbólios, pí
roxônios,biot.itas, feldspatos) ou em ro cha total. A va
lidade das datações para tais rnateriais já foi amplamen
te discutida por vários pesquisadores, entre os quais
destacam-se Curtis (1966), ItcDougall (1966), enrre ou
Cros.

Várias pesquísas cratam rlo excesso de ar
gônio nos minerais piroxeníricos, enquanto que outrÕs
pesquisadores fazem referôncias a casos particulares des
sas anonalias en mineraís tais conrol biotíta, albita e

rochas vulcânicas extrusivas. Um rcsumo destas evi,lôn

de

de

em



IDADES ?OTÃSSIO-ARGôNtO (K/ Ar )

N9 LAB. N9 DE
(SPK) CAMPO ROCHA

1856 BM-13

1857 Blf -15

1858 BU-56

7862 BV-A

1866 Bl.f-l1

1976 Br'{-20

1983 Blf -19

1984 B¡{-23

EM ROCIIAS DA REGIÃO IITORÂNEA DO ESTADO DE SANTA CATARINA - SC

Traquito

Anfibolito

Traquito

Antlbolrto

Piroxenito

Anfíbó1io
gnaisse

Anfibó1io
gnaisse

Piroxenito

Tabela

tocAtlzAçAo ¡ÍATERTAL K (Z)

Balra Ve lha

Ilha das Canas

Barra Velha

0es te de Barra
Ve th a

PonÈa da Pedra
Branca

EsÈrada para São
João do IÈaperiu

l4orro da Cruz
(1 krn fora da
área.-a nordesÈe)

Pedteira do DNER
-krn 91 da BR-
101

Rocha Eotal

Anfib6lio

Rocha !otal

Anf ib 61i o

Piroxânio

Biotita

otol zer'o 
'DADE(10-o) âÊm .- -6.rro,¡

ec STP/g (ru

L,7 44 35,0

0,701 158

3 ,4r4 118

o ,277 71.3

0,406 LOz

5,s33 578

6 "139 682

0,053 2L,I

BioÈiÈê

ylroxenl0

¿ q1

5 ,39

3,66

3,39

1,04

1,00

7,69

446 = 20

2605 x 69

7L4 ! 29

2804 ! 73

zt I I ! tô

t642 ! 13

L7I2 ! 55

34t7 ! 20

I\¡
I



N9 LAts. N9 ÐE
( s?K) C-{}I?O

2377 3Ìr- 4 5

,?rA Þ\r-¿c

??l0 Þ\r-l, o

2433 BM-15

\ L- LA,; : tt) /

1292 \ÌL-6i-7 /67

1302R 4c-2/68

\302 4e-2 /68

1353 4-!'L /67

r!'i c¡¡ ¡ i r-^

llo::¡blendito

ilornblenCitc

Pir:oxenitc

Anfíbolito

L:ebsterito

Uebst¿rilo

P1 r^vôñ a l-^

Tabeia 3 - iontinuaçãc

LCCALIZAçÃC ¡iATE R I AL K (Z)

Ped;eira dc l)\ER ?ei¡---. -
kn e1 da BR-101 ,,;ã:íi:: ' '+¡

Sui da Praia Co Arfibá1ic C,038

Su1 da Praia do Aníibã1ic A,022
CranÈ

Ilha Cas Canâs AníibôIio C,71,6

Norte da ?r:aia Rocha tctai l_t,C44
do Gr ân È

liorte da Praia Ìiornblenda ,-¡,262
Co Gran!

Coslão <ìe Bar- Rochã tÐtâ1 2,54
ra Velha

Costão de Bar- Rocha total 2"45
ra \¡eih¿

Ponta da Pedra ?irnvâ'' i '.' L1 )
Branca

. 40
_t(ro "; ara-r

..r') 1 1

13,7 22 
"05

8,35 82 
"57

17a ) ??

iÁ A ô =

10 È t J, oJ

LL ?, 
' ^J,

-r tJÕ

zJ,o J,t¿

IÐADE

(10-anos)

771 + în

3444! 535

34t5! i97

)1r7 + t1.

340û! 60c

2350r 100

226A! iJA

245C! LAA

24351 100



N9 LAB, N9 DE
( sPK) CAùÍPo

) 
^a 

J. p:-t- /. e

2C95 ts\i-16

,)ñn?
Ðv-') I D

2098 Bì"í-1ó

,'l¡^, a\Í-iç

2101 BX-32

2106 Bì.{-18

2i29 Bll - 10

R0c!{A

:li.gnatì:c

Anfibó1ic
guaisse

¡íign1atitc

Tab e 1a 3 - cootiouaçao

LOCALIZAÇÃO ¡IATERiAL K (Z)

Pedrei¡a dc DNE? ¡elds-pato Z,C6i
krn 91 cia BR-101 potãssico

Pedreira da pe- Or:ociãsic !.1 -2Sz
¡hrll < l¡ñ ]:^--
óa írea a sudes
taì

Padreira do Dl*ER Ortociãsio g,509
km 91 da BR-iCi

Pedreira <io kn Feldspaio 7,10g
76 dâ BR-101 potássieo

Pedreira abanrio- Rocha tocai 4r517
nada io k¡r 98 <ìa
BR-i01

Barra Velha Rocha total 4,223

llorro Coirprido piroxânio A,lZ3
kn 79 <ia BR-t0i

i km ao Sui de Anfib6lio O , g53
Barra Ve tha

Traquíto

Traqui¿o

PiroxeniEo

Anlibóiio
gnaisse

LAAr'- -.40_1 /'At
(Iu I atm

ce STP/g

L45 ó,50

+UÕ lb,Y)

35û 3,84

3C5 ),92

114 rQ 1't

47r 1,99

15,l 58,6s

1J7 C 1ô

IDADÊ

(10"anos)

l24Z ! L4

L552 ! 6A

824 ! 9

AS? + 11

:i96 t 8

1715 ! 68

1826 ! 7,1

2059 i 63

¡\¡
I
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cías pode ser encontr¿ìdcJ r: m Corcla¡ri (1970) . llntretanto,
de um modo geral, os valores obtidos em vãrÍos tipos di
ferentes de materiais da ãre a obj e to des te trabaffro, não
muíto distantes ¡¡eograf icarnenle, apresentam razoãve1 con
cordância, o qrre autori.za una interpretação que u*"1,_rf
quantidâdes apreciáveis cle argônio em excesso

' As rochas mais antigas <ìa ãrea estão gru
padas enÌ una faixa cle idades 1(-Àr bem significatívas de
3 400 m.a, Não sc conhecem no país, aincla,cleterminações
radiom6tricas por esse nrötoclo com v¿lores maiores.

0s valores mais elevados, por voLtâ de
3 400 m.a, " foran ot)tídos en urn piroxenito de granulação
muíto f irra (spr(-1039), em <1ois fenocrisrais de anfib6tio
cogen6ricos (SL,t(-2318 e SpK-2319) e em um piroxênio
(sPK*r984).

E bora não ¡rossa ser excluída a pobsíbilÍ
dade da presença de ar¡;ônío en excesso o a des tacadâ 

"olr6ncia das i(lades nessa faixa foi considcracla b.aturrtJ
significativa 

' Ècndo em vista os val ore s obtidos nos an
fibð1ios. Hart (f964) demonstrou que esse tipo dc .i.r"
ral pode oferecer maior segurã.,ço ,r" interpretação .l;
seus dados, por ter boa retentividacle com relação ao ar
gônio e não apresentar, geralrnente" argônio prirnãr:io. Ites
sa maneira, os valores o1¡ti<ìos com o uso desses minerais
estabelecem condições de maior segurança nas determina
ções real iz¡das

De acordo com o descrito em Capítulo anteríor
o ultramafito åpresetrta-se com un padrão cle afloramento
típico de corpo intrusivo, com disposição bem alinhacla
no rumo N20o I{, sem exibir or:íentação na clistribuição de
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seus constituintes rnineral6gicos, Apenas em locais es
parsos a orientação aparece, maL clef inida.

0s dados disponíveis sobre as reLações de
carnpo aliados ãs anä1ides químicas favorecem a suposi
ção de que a inrrusão tenha origem ligacta diretamente a
um magma de composição básica. Assim sendo, corn base
nos dados ge ocrono l ógi co s mencionados, as suminos que o
evento geol6gico associaclo ä formação då rochâ rnagmátiea
ocorreu, aproximadamente, há 3 400 m.a. Na Tabnla 4 en
c on tr am-s e relacionados esses dados,

Uma segunda faixa de idades com resultado
significativo foi obtida rambãm na datação de minerais
perfencentes ao corpo ultranlãfico. 0 coDjunto, aÞesar
de apresent ar urna gamå cle tlispersão maior, com valores
¡nãximos em torno de 2 800 m.a., e <ìecrescentes ató por
volta de 2 200 m,a.6 bastånEe signífi.câtivo.

Tai.s valor:es foran determínados em nove
amostras, das quais quaLro foram realizaclas em anfíbó1io,
Èrôs em piroxônios e duas em rocha tota1. Na Tabela 5
estão indicados es sês resultados.

Uma única cifra obtida em materiais do
corpo ulrramáfico, quc inclicou iclacle aparenÈe menor, 6
aquela apresenrada por um piroxânio (SpK_2106) de unÌa
amostra localízada na porção sul do nÌorro Comprído(Dl.l lg
no mapa da Iigura 3. Os fatores quc pocleriam justifi
car essa idade relativamente baixa residem no fato de
que a amostra poileria tcr sido scnsil¡ilizada clif erente
mente por eventos posteri.ores, com consequente perda <le

argônio. Tais eventos posËcríores pocleriarÌ1 ser relacio
nados con o terceiro grupo <1e i<ì actes, conentado a segui.r.



N9 LAB.
(sPK)

2 318

198tt

23t9

1038

ROCHA

Itornblendíto

Piroxânío

Ilornblendito

Pi.roxenito

Tabela 4

I'IATIRIAL

Anfib6lio

rrroxenlo

Anfib6lio

Rocha total

N9 LAB.
(SPK)

r862

1866

2430

,357

L302

1353

I29 2

130 2 R

2lo 6

IDADE

l0' anos)

3.4t7

3.4r5

3, 400

78:

R0cltA

Anfibolico

Piroxenito

Ânfi.bolito

Ânfibolí.to

lfebsteri.to

Piroxenito

Anfibolito

[Iebsferito

Piroxenito

Tabela

MATI¡R IAL

Anfibó1í.o

Piroxânio

Antll)olIo

Anfíb61io

Rocha total

Piroxônio

IIo rnb lenda

Rocha total

Piroxônio

IDADE
6(10" anos )

2 .80 4

.2"605

2 .450

2.435

2.350

2.260

1.826
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¡\. anãlise desses daclos racliomótricos indí
ca uma idade mínima para eventos imporÈanEes na evolução
da rocha ao redor de 2 g00 m. a. (SpK_1B62), idade acuBa
da em um anf ib6lio.

0 e s Eudo microsc6pico dessas amosËrâs rc
velou uma paragânese caracterís ti.ca de fácies granulirl
(Eskola et al.1939)com unâ associação dc plagi.oclãsio inter
mecliário-hornblenda-diopsídio-iriperstônio ( com Oou"o
quartzo). Foi constarado que há grande variação na dís
tribuição desses rninerais, aparecendo ora r.ochas unimine
rá1icas, orâ assemt¡Iói¿s com a contribuição de todos ";ses mínerais,poróm, sempre conr predomínância absoluta
dos mãficos. Iim rnuÍ!as âmostras a inciclôncia de anfibó
lio 6 bem reduzirla, sendo a porccntagem identificacla qua
se insignificante.

Neste trabalho, consideramos que o evcnto
metamórfico principal, responsáve1 pelo aparecimento das
paragôneses dc fácies granulito ([,Iinkler , 1.g65; Fyfe e
Turner, 1966 e Turner, l96B) teñha ocorrido há 2 g00 m.a.
arrãs, As iclades aparcntes mais jovens refletiríam, ncs
ta interpretação, perda parcial de argônio por parÈe dos
minerais analisa<ios, ocorricla por eventos Þosteriores e
definidos a seguir.

Um terceiro grupamento cle idades foi ob
t.ido, c o n s i cl e r an d o - s e as anãlises ef etuaclas em *irruruil
isolados das ânìostras de hornblencla gnaisses e dos mígma
titos. Neste grupo foram incluídas duas dcterminações
teaLízarJas em rochas provenientes de afloramentos que
circundam os limites excernos ã ãrea, ã vista da concof
dância apresentada por esses dados ern relação åq,.rof ."
da região levantada. pertenceria tamb6m ao conjunto o



dado comentado pouco atrás, relativo ao piroxânio
amostra Bl.l- 18.

Foram analisados nove míneraís dos vários
afloramentos, sendo s¿is ern feldspato potãssico, duas em
biotíta, uma em piroxânío e uma em anfíb6lio.

0 intervalo de distribuição dessas ídades
varíou desde aproximadanente 2 000 rn. a. ató cerca de
800 m.a., conforme pode ser observado na Tabe I a 6.

Verifica_se que os valores obtidos no an
fib6lío da amostra BIf-10, bem como nas duas biotitas daI
amosÈras BM-19 e BI,f _20, são os mais anÈígos r o mesmo ocorrendo tamb6m com o daclo relaËivo ã amostra BI,1-lg. oJ
valores mais baixos f ora¡h aptrrados com o r¡so de feldspa
to potássico, cu.j a validade ã altamente queetionaaa parl
deterrninações K-Ar, conformo I.Ietherír1, Ardrich e Davis,
1965; Folinsbee, Li.pson e Reynolcls, Lg56, entre outros.

Tais trabalhos demonstr:aram que entre os
materíais úteís para o m6todo K_Ar os feldspatos poEãssi
cos são os que se apresentam Ìnênos adequados, pe 1a faci
1ídade que oferecem no escape de argônio, mesno 

" U"f
xas temper âturâs.

-80-

da

Assim, consider:a¡nos o valor ol¡tido com
cetca de 2 000 m.a. corno a idade mínima I,ara outro even
to fundanental na evolrrção desse lote de r¡inerais

Ilssas rochas revelaram associações nínera
1ógicas rípicas tle fácies anf il.¡olito (Fyfe u rurnu., -
I966), câråcterízada pela paragônese trornblencla_plagio_
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c1ãsio, estáve1 nessas condições e que aparece em todas
as amostras cstu(ladas. Entretanto, trã evidâncias de po
limetamorf isrno, co¡n ûìinerâis de urna fase ânterior (piro
xânios) transf orrnaclos em ouÈros, de fácies anfibolito
(hornblenda), cor0Ò foi verif i.cado nos esrudos das 1âmi
nas , principalnìe.te o diopsídio que se apresento urutf
tízar.lo para hornbleucla, provavolnlente .o,u,.l ,o"ção ã. nJ
vas con,lições gerais irnpostas em cicLo metamórfico p";
Èerior.

1í 1ícito supor-se, ã face dc to(las essas
inforurações, (lr¡e a região esteve subnletida a processos
de rnigmatização generaIizados, ori¡¡insndo os migrnatitos
característicos da regí ão 1es Ee (lâ ãrea e as rocltas re
gionais 

' quc porìsuen unì âspecto texturår nruito nais pr:ó
ximo de um granito clo qrre cle rrn gnaisse, nâ uorçã., oes
te da ãrea.

Tais transf .rrrnaçães litol6gicas, bem co
mo as vãrias nara¡;ônr:ses observadas, poderian ser l¡na
cousequôncia clo ciclo orogânico Trans-Ârnazônico, ocorri
do hã cerca de 2 000 rn. a. se¡¡unclo llrrrley et al. , Tg67 ,
o quaL af etorr frtaaticanente todo o continente sulamerica
no.

ldâdes de nrinerais f ili.ados
metan6rfico j á f orarn registradas c¡n vá¡:ías
País, corno na porcão centro-oestc (l.lâsui et
nâ par te oriental da lìahia (Corclaní et a1..
região leste dos listâdos de lf ínas (ìerai.s e

ro (Delhal er a1., f969).

Âssiin, considerautos o evento r:cgioual de
migmatização e grani.tização conro tendo ocorrido por vol

a este ciclo
regiõos clo

a1. , 1970),
1969) e na

Rio de Janei
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ta de 2 000 m. a. 

' sendo que as idades aparenEemente maisjovens,obtídas pr:incipalmente em feldspatos, refletiriam
perd as pareiais de argônio, ocorriclns posteriormente.

o ú1Èimo
refere-se a trôs diques
tãot'de Barra Velha e o

Â aplicabi Lida<te de darações ra<liomËrri
cas em rocl.Ia tota1, cle granrrlação muito fina, foi "o*Orlvada por I'fcDougall (1963), Hverclen e James (Ig64) ,"rtro.]-continuen grandes restr:ições com relação ao emprego cle
rochas feldspáticas, como as do presente trabalho.

, llssas idades estâo in<.tícadas na TabeLa ?
os resultados apresentam aiscrepãncia excessiva na dis
tribuição das iclades, Itesmo idades obÈidas no nesmo .li
que (Blf-56 e Bl,t-32) apresentanì grandc discor<tância. A
única rnaneira dc se elucidar a anomalia serã a possÍvel
comprovação da iclade primária das rochas pelo mãtoclo Rb_
-Sr, enì rocha total. Como não horrve possibilidade da
utilização desse n6tc,clo nas rochas aqrri estu(ladâs, o au
tor julga mais cauteloso não Levar em conta os resulta_
dos.

fle qualquer nodo, as observações de camp o
oferecem indícios convinccntcs clc quc o evento formador
das íncrusões foi um clos últimos a afeÈar a região e o
corrido, provavelnente, no fim do prõ_canlbriano.

TenlativamenÈe assunimos que o ciclo oro
gânico Brasiliano (Alrneicla et a1. , j,g :-O), ativo em 

";rias regiões do país há cerca de 650 m.a. atrás, cuve il-
fluência nas pcr<las parciais rle ar:gônio ra<Jiogânico ao"

conjunto de ídades determinado,
da área, dois aflorando no ,'cos
tercei ro no kn 9B da BR-1.01.



Nç LAB.
(sPK)

2r29

1983

197 6

209()

209 4

209I

2097

2317

ROCHÀ

i\nfib61ío
Snaisse

Anfibó1io
gnaisse

Anfib6lio
gnâisse

Anfib6lio
gnaissc

Mígrnatito

Ifigmatiro

¡{igmårito

Iligmatíto

'fahela 6

I.IATTIRIAL

Anfibó1io

Riotita

Biotira

Fel.rlspato
potãssico

Feldspato
potãssico

Feldspato
potãssico

Feldsnato
potássíco

FcLdspato
potássi.co

7
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IDADE

(106 anos )

2.O59

r.712

L ,.6 42

I .5s2

1.242

852

82/.1

77t

N9 LÄ8.
( SPK) ROCHA

2101

1858

2100

I856

Tabcla

Traquito

Traquito

Traquito

TraqrrÍ.to

I'IATBRTAL

Rocha total

Rocha totâI

RoclÌa total

Rocha toCal

TDADE

(106 anos )

L.715

714

596

446
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nìâteriais <t a re¡¡ião. lsro á íìltatnentc provãve I , visto
que o li.toraJ_ norto (l o listã(ìo de Santa Catarina encontra_
-sc nrrito prõxinro, ou rnc".;mo no irrterior, cìe grande zona
af ota(la pelos cventos do cir:l.o BrasiLiano, qr¡e se mani
f estot¡ nas ãrcas vizi.nh,rs, ao su1 rle Florian6polis ( Co;
dani, comuni.cação verhal) ou nzr Scrra do lJar, no Dstado
do Paraná (llucli, .f rei¡r e f.larini , Ig67).

Concluin<lo, cons icleramos
ventos como serrcl o os nríncipais, dentro
1ógíca regional i

I
Ilbollttco. N;ro

rocha encaixante
acei.t:o como tenclo

2 - ntetamorfismo regí.onal dc fãcies grantr
lito, corn transformações nas paragôneses <to ultramafitol
ocorrido hã cerca tlc 2 g00 m.a,;

3 - novo ciclo de nefanorfis¡no regionaL
de fácies anfibolito c nrignatização hã 2 o00 m.a. por
ação <io ci.clo Trans-Anrazônico com formação dos migmati
tos e anfib6lio gnaisses regionais ¡

- I¡orrnação do corpo piroxenítico e ân
houvc possibilitlarlo de idcn¡ificação aa
do corpo ultramáfico; tal evento foi
ocorrido hã 3 4OO m.a.i

QS

da

seguintes
evolução

4-
o ciclo llrasiliano
atrãs, com provável
mação dos veios.

9
8e o

Não foram obtidos <latlos racliom6tricos qrre
pude s s em ind i car Èer essa ãre a sido afetada pe 1o ciclo
metam6rfico paraíba (El)ert, 1962), apesar (l a nresma estâr
encravada entre núcleos con¡rovadanence maís rno<lernos e

fase de instabí liclacle relacionada com
havi<la há aproxímadamente 650 m. a.
intr:usão dos diques e posÈerior for



de ídade relacionacla
ma citado.

con o úl t imo

_85-

even ro rnetam6rfíco aci



A orÍgem dos corpos ultranãficos einda 6
objeto de muítas controv6rsiag. Uma parte doe pesquisa
dores propugna por uma origem relacionada a diferencia
ção rnetan6rfica (Ramberg, 1952; Barrh, 1962, citação de
Sorensen, 1967); uma outra parte preponderante invoca
origem magmãtica,acreditando que esse nagma eatåria prg
vevelmente filiado ao manto superior. Ae pesquisae dg
senvolvidas em vãrias regÍões levara¡n ã caracterizações
de feições petrográfícas afine nesses corpos, que ora te
forçam uma ou outra hip6tese.

À talta de maiores ínforrnações das ro
chas ultramãfícas estudada6 e objeto deete tr¿balhoracre
dita-se que a gônese poderia estar lígada a antigas in
tru6ivas magrnãticae o ã vista da sua textura tlpicamente
ígnea e da semelhança existente entre esaaa vsriedades e
outras Èidas como originãrias a partir do neg¡no processo,
rnais particularmente, material proveniente do nanto supe
ríor (ultranafitos de Duke Island, U.S.A.; Siorarssuit,
oesÈe dâ Groenlândia e ouLro6).

os dadoe radiornótrícos situan ease corpo
em urn intervalo de idade basÈante antigo e ae relações
de campo levarn ã crença geral de que o ¡nèsmo tenha se
coneolidado em grandes profundídades. Não foi noÈada
qual.quer atividade t.ermal nos contatos das ultra¡nãficas
co¡n å6 rochas adjacentes, apesår de se interdigÍÈarem
muÈuanente.

coNsrDERAçõES PE lROLõc I CAS
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Apesar de não ter sido possível urna pel
feita delimitação das variedades tirol6gicas que compãern
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o corpo de ultramafítos, observa_se, todav ia, que os ån
fíbo1ítos encontram-ee maís concentrâdos na sua porção
ocidentaL 

' enquanto que os piroxenitos mais na oríentar
(Barra Velha, ponta då pedra Branca), ã exceção da re
gião de conrato, onde a disrríbuíção ö diversificada(sul
da prai a do CranÈ). Esså variação na distribuição das
rochas, que conferè ao corpo ultramäfico um zoneâìrento
lsterdl, pode ter sido provocado por ocasião da consoli
dação do corpo ou por inf luânci.a de erementos pu."or"f
fes em even tos po6feriores.

A carância de daclos impede uma diecussão
nais arnpla sobre a origem das rochas regionais associa
das aa ultramãficas. t"tínerais meram6rfícos originadoJ
de sedimentos aluminosos, tais como sitimanita" cianita
e outros " não foram ídentifícados. A porcenËagem dé
AlrO, indicada na Tabela 2 CoLuna 2 dè uma amos tra
do mÍgmacito Ë bastante ar.ta e poderia auxíliar na inter
pretação" 0utras ínformações deverão ser obtidas O.rl'
que se possa diseutir a origem desse ¡nater j.al, mas, e66e
dado é 6ugestivo de que a sua gânese talvez esteja Iiga
ds a eedimentos.

Os dados coligidos reveLaram que a ârea
esteve eubmetíd¿ a divereos eventos metam6rfícos, com as
condições iniciais nais intensas, passanclo posteriormen
ße para condíções mais brandas. Um e\renÈo retromeÈãm6r_
fico" como evideneiado por f eÍ.ções texturais, seguíu_se
Àque le responsãvel pe la formação de rochas da fácies gra
nulitou com recristalizerçõee e transformações míneral.6
gicas, frente às novas condições impostas. As 

""""1bt6ias de minerais orígirrados nessas condições 
"ão "rrrl
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terís tícas da fãcíes anfiboli to (Fyfe e Turner, 1966) .

As exposições de campo revelaram que â
migmatização desenvolveu*ge em faixas junto ã porção o
riental da áre a, proximidades do corpo de ultramáficae,
aeeociada a processos de caráter mctagsomãfícos. Vãrias
hip6teses entrechocam*se na formulação dos mecanisnos
que explicariam a formaçäo dos nigrnatitos. Não ô objeti
vo do autor discutí-las, porém as evidâncias de ."rOJ
são argumentos que favorecen a aceitação de que o proces
so mecassornãtico foi arivo, pelo menos em alguns ,rú"teoI
das ãreas migmatizadas. rsto posto, na fase inicial da
nigmatização, as condiço-es reinantes teriam favorecido a
motril.ização e coneèntração de elementos, possibilitando
a formagão da grande quåntidade de ferdsÞaÈo potãssico,
que compõe as "línguas" do neossoma, tão comuns na ',pgdreira do DNER e ao suL da praía do Grant. Volãteis rquJpoderiam estar ligados ¿l es6a faËe, têriarn facilitado o
desenvoLvimento dos enormes crístais exÍetenÈes no seio
do corpo piroxenítico e a fornação dos bolsões de anfibo
lito pegmatóide, jã que essas ocorrêncías localizam_se
nas p roximid ade s dos contatos.

O desenvolvimento de uma tectônica de ci
6aLhamento, sugerida pelo encurvamento dos planos de ,;mínação do ¡ricroclínio e a extinção ondulanre ao qur.rll-
intergranular associado, deve Ëer ocorrido posteriormen_
te "

A re ¡nob i
rnen t e originou os diques
nrateríal que originou os
e os de¡nais que recortam

tização do materíal que provavel
de traquiro e a segregação do
veios da pontâ da pedre Branca
as rochas aflorando na ãrea,



poder i am esÈar as 6 ocí ados a um

região, e corre lacionado com o

do Prã-cambríano,
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ciclo tard io que afetou a

evento Ilrasiliano, do fím
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DESCRIçÃO ADR¡]VIA])A DAS AI'IOSTRAS ANALISADAS

Descrição pornenorizacla das aìrtostras en

coÍrtrå'-se no Capltulo referente ã descrição dos af lor:a

nìeni:os. Neste Äpândice foram inseridas as antostras ana

l:isaclas pe1-o mãtodo K-Är ê algtrns dados '..ef erentes a

sua composição mineralógica, textura e rclâção dc canTpo'

Apesar cl a ãrea encotltrar-se bastante in

tèttrperizadâ, todos os miuetais seLecionados para as de

terminações radion6Lricas âplesenEaram-se bem conserva

dÕs, o mesmo se rlando com as rochas de granulação muito

f ina, If uitos mi.nerais foram se¡>arados por catação ' a

f i.m cle se obter lotes corn maior pureza, ã vísta das di

f iculclades encontradas nos mðtodos usuais <1e separação

rrtilizados no Centro cle Pesquisas Ceocronolõgicas '

AI'ûNDlOII T

*100;

N9 DB
c l\¡iI, 0

l .{- 1 8

Dr,lscRrçÃo sucrNTA DAS AIIOSTIìAS 
^NAI,rSADAS

Piroxenito af loranclo cono blocô rolado
na porção este do morro c om P r i d o . Ap r e s e n

ta tcxrura n e n a t o l) 1 á s t i c a , gr anu 1ação fi
na a nä<lia,composiçãÒ: diopsídio, hipers
tônio, pouca hornblencla e epÍdoto '
Coleta<la pe 1o âutor.

Iligmatito composto essencialmente de pIa
gioclãsi.o, quartzo, cliopsídio e hornblen

BM*I6



_101_

da. llã faixas com concentração de feldspa
to potássico. Granulação nr6dia a grossei-
ra e textura granoblástíca. Localiza-se no

km 76 cla BR-101, lado direito com dastíno
a .Ioinvi 1e.

Coletada pelo âutor.

llornblencla gnaisse - pequena elevação na

29 entracla da estrada de Ratrâ Ve Lha para
São .loão do Itaperiu. Textura Branoblãsti
ca, com granutação mã,1ia. Anclesina, horn-
l¡1enda e algurna bi.otita. Acess6rios: titâ
nita (opaco), cpícloto, c Iori Èa, zircão e

apatita.
Coletâda pelo autor.

AfloranìenEo a N I.^l de Iìarr:a Ve1ha. Anfiboli
to de textura grossei.ra, xenonórfica,Com-
pos tâ por hornb lencla em grande porcenta-
gom; gr:ãos finos cle cli.opsíaio e hiperstô-
nios cl ispersos,
Coletada pelo aufor,

Paleossona da pedreira do DNIlR, km 91 da

RR-101. Iiornblenda gnaisse. Textura Srano-
blástica, granulação mádia, com predorni-
nânci.a de mícroc1ínío, oligoclásio, diop-
síctio, hornb l end a e epídoto.
Coletada pelo autor,

Iliquc de Lraqui to conì oricntação E-1,1 ín-
trusivo no piroxenito - costão (le ßarra
Veltra. Textura t r a q u í t i c a - s i e n í t i c a de

granulação muito fina, corn 70-80% de orto
c1ásio só.1 ico, poucír hornblenda e abundan

te quartzo inlersti.cial e opacos (nagneti-
tâ c i lnení ta) . Coletada pelo autor.

BM-20
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Diq.ue íntrusivo no mígmatito da pedreira
abanrlonada no lcrn 98 da nR-101 c direção
N1+5oirl , composição ictântica ã amostrâ an-

terior.
Coletada Pelo autor.

Dique intrusivo no piroxenito do I'costãorr

dc Rarr¿t Ve llra. Direção [, -1'l . Composição

e textura i.dônticas à amos tr¡r Bl4-32 '
Coletada pe lo autor.

Idôntica a amostra Û¡l'32.

IÌM- 13

BM-56

BM- I O 11órnbÌenda gnaisse locaü.izado a I

aóisul. de Bar:ra VeLha. Texttlra xenoblás-
ti.ca, cle granulação fina a média. Compos

ta em mais cte 60% de andesin¿ cá1cica e

muita horrrl: lencla e hiperstônio associa-
clos nas canadas mãficas "

Coletada pe lo autor '

Hornb l end â gnaisse localizado no ¡1orro

da Cruz, a nordeste da regíão, l km fora
da área estuclada. ComPosta Por plagíoc1ã

sio (o1igoc1ãsio) , pouco trti cr:oc1ínio, bio
t.ita e hiperstônio. Muito quartzo e como

opacos apâreccn zircáo, titanitâ e apati
tâ. Textura ¡¡ranu1oblãstica.
Coletada pelo autor.

piroxenito af loranclo no"costão"cla l)Ònta

<la Peclra llr¿1nca. Textura nernatoblãstíca
e grarrulação mãd ia. Predorninância de

diopsídio sobte o hr'.persrânio; pequenã

quanticlatle <1e hornblenda e epídoto' Como

opacos foran cteterminados hernatita, ílrne

nita e âpatita.
Col.etadå pel.o autof.

BM-19

BM- I1
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Anf ibolito da parte Ii tla llha tlas Cånâs.

Compos t a essencialmentê de fenocli s tais
<le hornbl.enda clispersâ numa nes6stase de

aLbita e quartzo" (Iluas datações).
Coletada pe 1o autor"

Pi.roxeni.to exposto åo norte da praia clo

cränt. conìpos i.ç.ïo <1e di.opsícii o en predomi.

nância, hiperstäni.o e lrornbl.encla' E:tposi-

ção e. f orrna de grandes blocos. Granula-

ção fina c textìIra nernâtoblãstica.
Coletada por V. Le i.nz .

Piroxeni to ¿f 1.oran<1o ao norte da pontâ

rla Perlra Ilranca, em f ornta de grantles blo-
cos. Cornpos i ção de <ì iopsïclio e hiperstônio,
pouca horrtblenda' Textura nematoblãstica e

gr:anulação f i.na a m6¿ í a.

coletada por A.llârtorel1i '

Anf i.bo1i.to af lor:ando ao no/Lè da pi:aia clo

crant e f or:ma de bolsão, associado aos pi
roxenitos, Conposto por rnacrocristais de

hornblen<la e pouco diopsídio e hipers tâ -
nio. Textrrra pegnratái de.
Coletada por V.7'eínz '

conposta esserrcialmente de rnicroclínio(802)
com pouco plagiocläsio ( ,1.02) e quattzo.
Neossoma <1o migrnatito da pedreita do fiNER

no kn 91. <1 a BR-1.01. ' Tcxtura xenorn6rfíòa e

gr an u 1ação ¡¡r:os se ira.
Cole tâd a pelo autor '

Hornblenda gnai.sse cìe rrma pedreira dâ pon

ta da Penha, 1,5 km fora da área. Compos*

ta por diopsíclio, hiperstônio e pouca horn,

"$r 
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vL-1612 / 67

4-rt /67

vt,-6 l7 167

Bt4- 4 6

(Bv-07A)
(Rv-078)

BV- 16



BM-49

-I'04-

blenda e biotitâ' comÒ fËlsicos foram de

Eerminados plagioclásio, ortoclãsio e pou

co quartzo. Textura granoblástica com b¿n

damento difuso e gtanulação nãdia

Bolsões <le hornblen<ia no piroxení'to aflo-
rando ao norte da prai a do Orant'em for-
ma cle macrocri.s tais ' Textrrra pegmat6Íde 

"

Coletacla Ilc 1ô auLor.
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